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Pelo DR. JOAQUIM DE MONTEZUMA DE CARVALHO 


“M Portugal persiste o 
desconhecimento total 
dos maiores valores da 
literatura hispano- 
-americana. Há uma 
novela, «Vento sobre 
as searas», do argen- 
tino Eduardo Mallea e 
uma outra, «Filho de 
ladrão», do chileno 

Manuel Rcjas, Como movi- 
mento de traduções não é 
nada. Mas, em contrapar- 
tida, traduz-se sempre o úl- 
timo mau romance do último 
mau novelista francês. Pa- 
rece que foi preciso ter um 
novelista venezuelano con- 
corrido ao «Nobel» de 1960, 
candidatura apoiada em bloco 
por toda a Ibero - América e 
mais países, para em Portu- 
gal se dar a conhecer aos 
portugueses alguma coisa 
desse novelista. E isto por- 
que Portugal também estava 
interessado no Prémio e inte- 
ressava saber quem eram os 
outros concorrentes, sobre- 
tudo esse Rómulo Gallegos 
tão nebulosamente célebre 
em Portugal. 


Não que Rómulo Gallegos 
fosse desconhecido Portugal, 
mas apenas duas coisas se 
sabiam: que existia na Vene- 
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E agoro, que toda a cidode vive intensos 
momentos de júbilo pela brilhante carreira dos 
futebolistas do Beira-Mar, que estão a escrever 
uma página notável nos anais do futebol distri- 
fol, parece-nos mois que oportuno tecer aqui 
umas quantas considerações de indole desportiva. 


Efectivamente — e como provado ficou para 
os incrédulos no pretérito domingo, por via da 
realização do desotio Beira-Mar — Oliveirense —, 
o tutebol movimenta, hoje, autênticas massas 
humanas, entusiasmando-as, sendo-lhes impres- 
cindível como espectáculo opaixonante, como 
lenitivo para as suas constantes preocupoções 
e para as suas ocupoções diários. Aveiro re- 
gurgitou, no transacto domingo, de multidão 
imenso, vinda de diversos pontos do Pois: certo 
que o Feira de Março constitui ainda um pode- 
- roso cortoz de otrocção para a nossa terra, e 


mal 


ESSOA amiga brindou-nos, há dias, 
com uma fotogrofia histórico, ama- 
relecida pelos longos 48 anos que 
possui! Reproduzimo-la acompa- 
nhando as presentes linhas, ofere- 
cendo cos leitores a oportunidade do 

de rememororem grotas ocorrências do passado. 

Recordar é viver... — como diz o ritão | 


zuela um cidadão de antes 
quebrar do que torcer que 
era novelista e fôra Presi- 
dente da República. Os mes- 
mos intelectuais podiam des- 
conhecer tudo o mais. Isso 
lhes bastava porque não é 
corrente um escritor chegar 
a Miraflores como ao Palá- 
cio de Belém, apesar de nós 
portugueses termos tido um 
esteta na Presidência, Ma- 
nuel Teixeira Gomes, e um 
erudito, Teóflo Braga, Fi- 
xava-se tão somente o as- 
pecto dum escritor ter atin- 
gido, um dia, a máxima chefia 
duma nação. Não se conhe- 
cia a obra do escritor. 
Em 1940, o brasileiro Jorge 
Amado, o autor de « Gabriela, 
cravo e canela», traduzira 
para a Editora Guaira a mais 
célebre novela de Rómulo 
Gallegos, a «Doria Bárbara» 
(485 p.). Mas nem mesmo 
assim esta novela chegara a 
Portugal e entrara extensa- 
mente no mundo dos leitores, 
Um que outro terá lido a tra- 
dução de Amado, O Puís, 
ficou a desconhecer a prin- 
cipal obra de Gallegos. No 
próprio Brasil a obra já é 
uma raridade bibliográfica. 


Quando deixei a Figueira 


todos 


co Estádio... 


que muitos foram os visitantes que percorreram 


| na vrimeira 
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Recuando no tempo, e consul- 
tando autorizadas fontes de informa- 
ção, podemos referir que o Distrito 
de Aveiro foi dos primeiros a proti- 
car Desporto, entregando-se entusiás- 
ticamente às mois diversas modolida- 
des. O futebol principiou a jogor-se 
por volta de 1890, sendo o Ginásio 
Aveirense e o Grupo Foot-Ballista 
Ilhovense os primeiros grupos que 
se fundoram, em 1893. Inteiramente 
omodor, puro divertimento, o futebol 
dessa época! Era o tempo das ba- 


sallegos em 


da Foz para embarcar para 
Moçambique fui despedir-me 
do poeta e contista José Fer- 
reira Monte. Fui encontrá-lo 
no seu modesto quarto, em 
casa de seus pais, depois de 
ter subido uma ingreme es- 
cada que dá para o segundo 
andar onde todos vivem. 
Como Ferreira Monte não é 
licenciado ele não é ninguém. 
E, todavia, é o que não são 
muitos doutores: é alguém, 
tem valor próprio, tem sen- 
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Artigo 
f 3 primeiro é, como 
2 0 se diz, um luso- 
| | -americano pelo 
E f nascimento, mas de 
Eh sangue ou origem 
| ' portugueses. Fala 
* | como norte-ameri- 
; | cano que é e como 
“» tal se dirige numa 


carta ao Presidente 

Kennedy, carta de censura 
p= atitude tomada pelos 
stados Unidos na votação 
da O. N.U. sobre o caso de 
Angola, uma carta vi- 
brante do sangue português 
que gira nas veias desse 
norte-americano, e de tal 
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o recinto do Rossio. Mas para além do secular 
certame oveirense, foi o futebol a grande mola, 
o motivo primeiro que chamou s esses 
forasteiros, que encheram literalmente o Estádio 


de Mário Duarte muito tempo antes 
início do encontro de- futebol 
que oli ia realizar-se. Vista dos ores, 
no domingo, o nossa cidade deveria 
assemelhar-se a um formigueiro gi- 
ganfesco — com 
gas-humanos correndo afanosas por 
os correiros possiveis, 
todas as ruas da cidade conduzem 


incontáveis formi- 


pois 
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/ horas da tarde — hora 

de ponta na Brasileira! 
Chovia lá fora e era reconfor- 
tante o ambiente amornado e 
o café fumegante, naquele dia 
agresie e de preocupações pai- 
pia no ar. Estava-se bem 
ali, 

Nos lugares habituais — os 
frequentadores habituais, no- 
mes aureolados, alguns, que 
à Brasileira emprestaram 
prestígio e dela receberam 
consagração, 

Tudo era como todos os 
dias. Mas, depois, alguma 
coisa se passou, das que não 
se passam todos os dias e com 
verdadeiro sabor de ineditis- 
mo: uma salva de palmas de- 
Flagra numa mesa, contagia 
e alastra a outras pondo as 
pessoas aderindo a essa mani- 
festação carinhosa a um cria- 
do — o simpático Albino, que 
atingia as s décadas de servi- 
ço na Brasileira. so anos vi- 
vidos naquele ambiente onde 
até as paredes parecem ter o 
sarro das polémicas! E o 
Albino lá veio, por entre alas 
e palmas, digno e correcto, 
emocionado e surpreso, sentar- 
-se no meio da roda que o 
aguardava de pé, para tomar 
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por GONÇALO NUNO 


um café com os fregueses de 
tantos anos. 

Havia senhoras e escrito- 
res, artistas, comerciantes, ar- 
quitetos, de tudo um pouco. E 
essa roda de E bnniimsnio foi- 
-se alargando sempre, à me- 
dida que iam chegando os 
«habitués» daquela hora € 
que tomavam conhecimento da- 
quela tão singela, espontânea 
e encantadora homenagem. 

Tenho a impressão que, 
entre nós, isto só era possível 


na Brasileira... 
() M Domingo de Abril nas 

compridas e desertas 
areias da Caparica com um 
sudoeste animado e um mar 
de vaga larga e brincalhona 
sempre a comer metros de 
terreno. Fá mais de um ano 
que lá não ia. Confrange ver 
aquilo que foi uma grande 
praia! A duna, que para os 
leigos ainda era uma grande 
esperança, um bastião, 7 ion 
dir-se-ia que se derreteu como 
um torrão de açucar. Todos 
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maneira realista na observa- 
ção dos factos, que é impres- 
sionante — muito embora não 
tenha impressionado Ken- 
nedy, que parece querer pas- 
sar à História como desor- 
ganizador da trabalhosa 
construção defensiva do Oci- 
dente, acamaradado aos de 
Leste e de braço dado com 
Krustchev. 
Os outros dois são gritos 
de alma portuguesa. 
frisante o do estudante 
brasileiro, um jovem que 
recentemente frequentou um 
colégio no Porto e que en- 
viou à «Voz de Portugal», 
do Rio de Janeiro, uma carta 
em que salienta sentir-se or- 


gulhoso por se manter soli- 
dário com os portugueses, 
particularmente na defesa da 
unidade da Metrópole com o 
Ultramar, 


Como conhecedor da reali- 
dade dos factos — escreve ele 
— desejo tornar bem claro que 
sou inteiramente solidário com 
os portugueses desejosos de 
uma unificação ainda mais 
forte de Portugal metropoli- 
tano com as suas províncias 
ultramarinas. Se preciso for, 
begarei em armas por Portu- 
gal e por Portugal lutarei. 
Deus salve Salazar. 


Verdadeiro sangue portu- 
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Rómulo Galegos em Portugal 


—— Continuoção da primeira página ———— 


sibilidade, tem engenho, Não 
tem dinheiro e precisa de 
fazer traduções — que os edi- 
tores pagam pobremente — 
para poder comprar cigarros. 
Ferreira Monte iniciara a tra- 
dução do primeiro conto de 
Gallegos. Tinha ao seu lado 


um pequeno Dicionário Es-. 


panhol - Português. 

— Não, Ferreira Monte, 
esse não presta, eu vou-te 
emprestar um bom dicioná- 
rio, o Vox, onde encontras 
também americanismos. E 
outra coisa... 

E confiei-lhe esse dicio- 
nário que sempre acompa- 
nhava meu pai. Meu pai 
também muito estimava e 
muito admirava o «Zé - Nin- 
guém» e «Zé - Alguém» Fer- 
reira Monte. 

Deixei o Poeta Ferreira 
Monte todo entregue à febr: 
de traduzir os contos de Ró- 
mulo Gallegos. Trabalhava 
sobre a colectânea mais di- 
vulgada, a dos «Cuentos ve- 
nezolanos» (2"ed., Bs. Aires, 
Espasa - Calpe, 1950, 144 p.), 
já que a primeira, precisa- 
mente o primeiro livro edi- 
tado por Gallegos, antologia 
dos contos «Los aventureros » 
(Caracas, Imprenta Bolivar, 
1915, 160 p.) lhe era inaces- 
sível e inacessível, por esgo- 
tada, a outra selecção de 
contos, «La rebelión y otros 
cuentos » (Caracas, Librería 
vy Editorial del Maestro, 
1946, 295 p.). 

Eu sabia que, meses mais 
tarde, teria o prazer de rece- 
ber nos trópicos a tradução 
de Monte. Fui o que há dias 
me chegou pelo correio, o 
livro «Rómulo Gallegos», 
vol, XX da Colecção « Anto- 
logia do Conto Moderno », 
que se edita em Coimbra 
pela Atlântr ta, Livraria Edi- 
tora. Uma excelente colec- 
ção onde figuram Steinbeck, 
Dorothy Parker, Erskine Cal- 
dwell, Elsa Triolet, W. Sa- 
royán, Unamuno, S. Maugham, 
W. Faulkner, V. Woolf, D. H. 
Lawrence, Pirandello, Edna 
Ferber, Ana Seghers, H. G, 
Well, K. Mansfield, Valle- 
»Inclan, Anatole France, Al- 
phonse Daudet e, agora, Gal- 
legos. 

Gallegos fica em boa com- 
panhia. A antologia é rigo- 
rosamente seleccionada. O li- 
vro, belamente editado, cons- 
ta de 194 pgs. e abre com 
um prefácio do próprio José 
Ferreira Monte. 

Foram catorze os contos 
seleccionados: «Os aventu- 
reiros»; «Uma resolução 
enérgica»; «A família Men- 
gánez»; «O quarto da frente»; 
«O crepúsculo do diabo »; 
«Pataruco»; «A hora mal- 
dita »; « Pegujal»; «Junto ao 
mar»; «Paz nas alturas»; 
« Fruto proibido »; « A cidade 
morta»; «Um místico» e 
«O mestre». Apenas dois des- 
tes contos mudaram o seu 
título na versão portuguesa: 
o conto «Marina» passou a 
chamar-se « Junto ao mar...», 
e «La fruta del cercado 
ajeno», «Fruto proibido ». 
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Uma ligeira modificação no 
conto «Los Mengánez» para 
«A familia Mengánez». Ver- 
dadeiramente, só um conto 
mudou de nome, o « Marina », 
Não por liberdade do tradu- 
tor, mas por mera fidelidade 
à expressão. 

Todos os contos, à excep- 
ção de «Os aventureiros», 
são de 1919, da época predo- 
minantemente contista de 
Gallegos, quando Gallegos 
os escrevia para publicar na 
revista «Actualidades », que 
dirigiu de 1919 a 192), Gal- 
legos escreveu uns trinta e 
poucos contos. Metade são 
de 1919— « Os aventureiros » 
foi publicado em «El Cojo 
Ilustrado », ano XXI, 1|-Feve- 
reiro-1912. E” o conto mais 
antigo da antologia da Atlân- 
tita, embora não o seja de 
Rómulo Gallegos. Curiosa- 
mente, é o conto que abre a 
antologia « Los aventureros » 
(1915) e lhe dá nome, entre 
sete que a compõem. 

A tradução é perfeita, Só 
um escritor pode traduzir ou- 
tro escritor. Gallegos teve 
imensa sorte nas mãos de 
Ferreira Monte. Há dias re- 
cebi carta de Monte. Entre 
outras coisas diziame: «A 
minha tradução agradou em 
ch io. Há mesmo quem 
afirme que enriqueci o texto 
original! Será? De qual- 
quer modo, executei o tra- 
bulho com a maior hones i- 
dade. Basta-me. Logo que 
tenha ainheiro comprarci 
(os exemplares a que tive 
direito, como caleulas eva- 
poraram-se...) exemplares 
para remeter ao Gallegos e 
ao Ricardo Montilla. Grato 
pelos endereços.» 

A tradução está feita com 
vigor, com esse ânimo reso- 
luto e instintivo que é tão 
de Gallegos como do seu 
fiel... tradutor. Direi mesmo 
que esta tradução portuguesa 
supera a brasileira de Jorge 
Amado. Amado pôs na boca 
do criolo venezuelano as 
mesmas expressões do preto 
baiano. O que dá valor à 
tradução de Ferreira Monte é 
o sentido recreador com que 
está feita. Não tradução bu- 
rocrática. Tradução integral, 
com aquele mesmo estado de 
espirito com que Gallegos 
escreve. Tradução, mantendo 
o estilo e a vibração especi- 
ficas a Gallegos. 

No seu breve prefácio — 
que não é um prefácio em 
torno da actividade contista 
de Gallegos, antes uma apre- 
sentação da humanidade que 
há no venezuelano — Ferreira 
Monte acerta inteiramente 
em três facetas do autor de 
« Dofia Bárbara»: o cidadão 
que afirma «me quiebro, pero 
no me deblo», «o escritor 
que eleva a voz da Venezuela 
à atenção do Mundo», e a 
afirmação de que «o mundo 
de Gnllegos é o Povo». 

Nas dez pág'nas do pre- 
fácio, Ferreira Monte voltou 


a acertar em cheio na defini-, 


ção do impuluto carácter de 
Gallegos — que é o do escri- 
tor vertical, no seu venezue- 
lismo e na sua humanidade 
que arranca do povo. Desde 
de Bolívar que não houve 
consciência pública mais 
firme e ética que a de Gal- 


legos numa terra tão facil-. 


mente sugestionada para a 


preversão e para o caci- 
quismo, para a abulia política 
e para a ignorância em que 
dormem « pueblos » e « pue- 
blecitos », políticos corruptos, 
gentes supersticiosas, doença 
e miséria, barbárie e mais 
barbárie. Hoje, depois de 
ter caido a ditadura de Juan 
Vicente Gómez (entre 1908 
e 1955) e a de Jimenez 
(de 24 de Novembro de 1948 
a Fevereiro de 1958), domi- 
nam a sua obra e acção so- 
cial, toda ela contra as dita- 
duras que desvirtuaram a 
terra de Simón Bolivar. 

O ensaista Guillerme Mo- 
rón, humanista de vasta curio- 
sidade, no seu estudo -sobre 
Rómulo Gallegos publicado 
no n.º 50 da Revista Bolivar, 
de Bogotá, produto duma con- 
ferência que fez na Universi- 
dade de Hamburgo sobre a 
vida e obra do novelista seu 
compatriota, escreve que «los 
veinticinco afios de dictadura 
de Juan Vicente Gómez Íue- 
ron posibles por la destruc- 
ción del caudillismo, llevada 
a efecto durante el Castrismo 
(Cipriano de Castro) y por 
las riquezas que de pronto 
asoman en el suelo venezo- 
lano; pero también — esta es 
la parte humana — por la in- 
capacidad moral del pueblo, 
que no habia tenido tiempo 
de construírsela ». 

Toda a obra de Gallegos 
respira um sentido de liber- 
dade contra a opressão, um 
afã de civilização contra a bar- 
bárie em que vivia o povo de 
Venezuela,um optimismo para 
além da absurda realidade que 
o rodeia, Quer dizer, o meio 
influenciou Gallegos, sim, 
mas não o corrompeu tanto 
que por duas vezes procura o 
exílio; a primeira, em 1951, 
quando Gomez o solicita para 
Senador e a segunda, em 
5 de Dezembro de 1948, 
quando o seu governo cai 
por golpe de estado militar 
chefiado por Jimenez. A sua 
obra está influenciada pelo 
meio, ao ponto de Morón nos 
dizer: «sin la dictadura, no 
existiria la obra galleguiana 
tal como ahota existe» e que 
«sus libros surgieron, en gran 
parte, de la tremenda paz de 


Gómez, el dictador por anto- 
nomasia; la dictadura fue vi- 
vida de cerca por Gallegos 
en su casi totalidad; la vio, 
pues, y la sintió; aquella paz 
estirilizó muchas cosas, pero 
en su apretura, no ahogó sino 
que destilo la obra de un 
creador, que aspiraba a la 
libertad, y para buscar la li- 
bertad se hizo artista ». 


A sua obra são símbolos. 
Não símbulos freudianos, mas 
símbolos vitais da reacção 
contra o retrocesso. 

Agora, que surge em Por- 
tugal a antologia de contos 
de Rómulo Gallegos, quero 
explicar o que José Ferreira 
Monte não disse: precisa- 
mente explicar o alcance dos 
seus contos e situá-los no 
ciclo da sua obra que é, so- 
bretudo, obra de novelista e 
só depois a de contista, en- 
saista e político. 

Rómulo Gallegos inicia-se 
como autor de breves artigos 
ensaísticos nas páginas de 
«La Alborada » (1909), revista 
que havia fundado com Enri- 
que Soublette, Julio Plan- 
chart, Julio Rosales e Salus- 
tio Gonzáles. Ensaismo que 
versa sobre educação e polí- 
tica. Chega mesmo a dar a 
bras vindas a Juan Vicente 
Gómez, esse Gômez que lhe 
tiraria, com o rodar do tempo, 
todas as ilusões... 

Gallegos, entretanto, co- 
meça a escrever contos. A 
geração modernista venezue- 
lana era uma geração de con- 
tistas impressionistas e deca- 
dentes, afrancesados em suma, 
Gallegos desde o início que 
resiste ao decadentismo da 
literatura refinada da sua pá- 
tria, onde a aspiração má- 
xima dos autores e dos per- 
sonagens era a da evasão, a 
pura Íuga para o estrangeiro, 
para Paris... Gallegos tem 
desde o seu começo os pés 
bem afincados no solo pátrio. 
Os seus personagens podem 
ser também fracassados na 
vida, mas resta-lhes sempre 
uma possibilidade de espe- 
rança. A trascendente bon- 
dade que Giallegos lhes in- 
funde é como uma atmosfera 
geral que todos respiram de- 
pois de se nos revelarem 
roídos pelo vício, atormenta- 
dos pelo desejo, corrompidos 
pela ignorância, amarfalha- 
dos pelo estúpido ambiente, 
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aniquilados pela ambição, 
amaldiçoados pela introspec- 
ção, compelidos pela vaidade. 
Há sempre uma bondade úl- 
tima, mesmo para além da 
morte, como no conto «El 
piano viejo» quando soa a 
tecla encravada no plano da 
velha solteirona Luisana... 
como uma presença ainda 
viva da morta, quando os seus 
irmãos já disputam os have- 
res, a dizer-lhes que ela, 
nessa nota, ainda lhes quer 
bem e paz na família. 

Claro que a bondade é a 
de Rómulo Gallegos, homem 
que jamais se deixou vencer 
pelo desânimo. No mínimo 
que escreveu está presente a 
sua consciência ética, o seu 
desejo de ver o povo vene- 
zuelano viver livre e são. 
Hode descrever-nos quadros 
tenebrosos, cheios dum duro 
realismo, tratados com uma 
franqueza naturalista que dói, 
mas acima da triste realidade 
há o sonho, a esperança de 
Gallegos no mundo da rege- 
neração, tanto particular como 
colectiva. 

O primeiro conto de Gal- 
legos data de 1 de Janeiro 
de 1910. Leva o titulo de 
«Las Rosas». Seguem-se- 
“lhe, no mesmo ano os con 
tos «La liberación», «Una 
aberración curiosa » e «Las 
novias del mendigo ». Em 1911 
apenas publica um conto: 
« Elúltimo patriota »; em 1912, 
outro: «Los aventureros »; e, 
em 1914, também um, intitu- 
lado «El análisis». Todos 
viram a luz na revista «El 
Cejo Ilustrado», a revista fun- 
dada pelo espírito desem- 
poeirado de Don José Maria 
Herrera Irigoyen e que se 
publicou por mais de vinte e 
três anos. 

Entretanto, em 1911, em 
« El Cojo Ilustrado », Rómulo 
Gallegos começa a publicar 
capitulos inéditos da sua pri- 
meira novela «Entre las rui- 
nas». A novela não figura 
nas suas Obras Completas, 
decerto por Gallegos a con- 
siderar incipiente, Tinha, en- 
tão, 27 anos. Só em 1920 
publicaria a sua verdadeira 
primeira novela, não repudia- 
da, «El último Solar», cujo 
título modificaria mais tarde 
para o de «Reinaldo Solar », 
obra já concebida sob a di- 
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Pondo de parte as presentes 
considerações, afirme-se que os 
jogadores do Beira-Mar se situa- 
ram excelentemente para atingirem 
a meta mais desejada: O ingresso 
na | Divisão. Podem, inclusiva- 
mente, perder um ponto em cada 
uma das quatro jornadas que res- 
tam para disputar-se— pois, 
assim mesmo, ficariam à cabeça! 

Isto equivale a afirmar-se que 
a questão do título nortenho está 
praticamente rasolvida. Boavista, 
Oliveirense, Castelo Branco e 
Caldas terão de contentar-se, por- 
tanto, com aspirar ao segundo 
lugar... 

Nos restantes desafios, há que 
evidenciar o notável êxito do Fei- 
rense em Torres Vedras, pois foi 
o primeiro desaire caseiro dos 
torrienses, que, antes, em casa, só 
haviam cedido uma igualdade ao 
Beira-Mar. Assim, a turma do 
nosso Distrito é capaz de salvar 
até dos jogos de competência ! 

Precioso, também, foi o triunfo 
(obtido já quando o árbitro des- 
contava parte do tempo perdido 
em interrupções do jogo) dos 
anxadrezados em Coimbra. Os 
unionistas é que ficaram com 
menos esperanças de salvação... 

Os outros jngos proporciona- 
ram êxitos aos grupos visitados — 
com mais um menos dificuldade—, 
exceptuando-se o embate regional 
entre marinhenses e penichenses, 
que proporcionou nova vitória à 
turma da típica episcatória Peniche. 

A prova é amanhã novamente 
interrompida, para dar lugar a 
outra eliminatória da Taça, pros- 
seguindo no dia 13. 


Beira-Mar — Oliveirense 


Continuação da última pégina 


do área, onde AMÂNDIO a dominou 
e atirou, em arco, sem perda de tempo. 
Os detensores oliveirenses ( Pinho Il e 
Branca) fizeram menção de ir qo 
lance, troindo o ksepar, que nem es- 
boçou defender; e ante a hesitação 
dos visitantes a bola foi às malhos — 
mesmo npesar de um derradeiro estar- 
ç> de Pirho Il para evitor o galo .. 

Até o infervolo, comandoram ober- 
tamente os beiramarenses. Ferdinondo 
foi tgura de destoque, tanto pelo que 
defendeu como ainda por ter provoco- 
do, aos 37m., um livre bastante peri- 
goso contra a sua turma, por entrada 
desleal a um oveirensexs. O Beira- 
-Mar esteve desconcertante, e a Oli- 
veirense desorientado... Os golos é 
que não aporecerom... 


Na segunda porte, também os 
beiramorenses comandoram o jogo. E, 
como consegquêncio, voltaram a golear, 
tom decorndos 56m.. Lanee vistoso 
entre os argentinos-aveirenses: DIEGO 
conduziu a bola em corrida, ocompa- 
rhodo por Garcia, a quem aq cedeu, 
desteiteando Pinho Il. Bola rec-brida, 
bola passado, foi a precioso cjuda de 


Calendários dos Jogos do 
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Comentário Geral 


Continuação da última página 


Garcia, que, assim, isolou o seu com» 
panheiro. Tranquilomente, o número 
9 oveirense atirou rasteiro, na pas- 
soda, oponhondo Ferdinondo em desi- 
quilibrio, quando este solo dos postes 
para diminuir o ângulo. Foi um golo 
de bondeiro! 

Sempre viris, os oliveirenses passa- 
rom a ser aindo mois rudes, focto que 
provocou natural retroimento dos avei- 
renses. Deste isito, os farasteiros usu- 
truirom de uns momentos de ascen- 
dência territorial, pondo em scbressalto 
os detensores aveirenses, 

Nesse periodo — que ainda durou 
uns dez minutos!— os dianteiros de 
Azeméis foram pouco decididos e in- 
génuos mesmo, mos apenos umo vez 
tiverom o golo à vista: havio 61 m. 
jogados, e, depois de Valente (sempre 
ele), descoido sobre a esquerdo, ter 
desferido um pontopé cruzado que 
bateu Violas, Campos desperd'çou o 
ensejo, falhando o toque finol, mesmo 
junto oo poste! 

Até tnol, nado digno de noto, ex- 
cepluando-se: aos 76 m, o substitui- 
ção de Ferdinando por Corclino nos 
redes dos visitantes, por lesão doquele 
jogodor; aos 80m. uma louvável 
atitude do *copitão» oliveirense Júlio 
Pinto, o ordenor a mudança dos defe- 
sos laterais, dado que Branca se ex 
cedia, de há muito, em insólitas e 
reprováveis ottudes; e, oos 87 m,, 
novo tento de Dego que o árbitro não 
confirmou (a indicoção de um dos 
seus ouxiliores ), por consideror que o 
esférico tinha ultrapassado a linho de 
cebeceira antes do centro que o levou 


no 22.º DIA 


Galdas, 3 — E, Branco, 2 
União, 2 — Boavista, 3 
Bela-mar, 3 — Dllvelrense, O 
Torrlgno, 2 — Folrenso, 3 
dADJOaNenSo, 3 —GhAVES, O 
Marinhense, 1 — Ponltho, 2 
Ulanense, 2 — Bill Dicente, 1 


a emboter no barro, donde, no ressol- 
to, foi cabeceodo vitoriosamente. 

Compreensivelmente longe do seu 
melhor, o onze do Beiro-Mor valeu, 
acima de tudo, pelo inquebrontável 
querer dos seus componentes. Nomes 
em ev dência, num bloco todo ele uni- 
forme e forte, dificilmente se poderão 
encontrar, como no caso presente, Li- 
beral, Diego, Garcia, Miguel e Jurado, 
quanto a nós, poderiam ter nota superior 
aos restantes colegas... 

No Oliveirense, o coso mudo de 
ospecto, radicalmente: no conjunto, 
Ferdinando, Valente e André destaca- 
ram-se, os primeiros de forma nitida. 
E outros elementos (Celso e Pires, 
por exemplo ) passaram despercebi- 
dos... 


O árbitro internacional destacodo 
poro Aveiro leve precioso ouxilio dos 
bandeirinhas — com eles formando um 
excelente trio, que se impôs pela sua 
isenção, pelo seu acerto e pelo outo- 
ridade que evidenciou, 


Mapa da Classificação 


CLUBES |J.|V.|E.|D.| Bolas| P. 
Beira-Mar |22/153 6 3/49-924 392 
Boavista [22153 1| 847-30/ 27 
Oliveirense 22/15 1| 841 - 50/27 
C. Branco 22/10] 4 8140-355 24 
Caldas 22112 944-40 24 
Peniche 22/10 2/10/28 - 35 22 
Marinhense 22 9: 5/1058 - 30 21 
Torriense /22] 9! 3/1035-39/21 
Sanjoanen. 22] 8) 5| 9,41 -44 21 
Vianense 29] 8 51152-354 19 
Feirense 22] 7| 5/10/43 - 50/19 
G. Vicente 22] 7) 4/11/36 - 32/18 
Chaves 22) 7| 4/11/34 - 49 18 
União 22] 6 5/15/28 - 66) 15 


Jogos para o dia 23 
Gil Vicente — Coldas ( 1-0 ), Castelo 
Branco — União (1-2), Boavista — 
Beira-Mar (1-2), Oliveirense — Tor- 
rense (1-3), Feirense — Sanjoanense 
(1.3), Chaves — Marinhense (1-5) 

e Peniche — Vianense (2-1) 


Taça de Portugal 


Reslizam-se amanhã os jogos 
da segunda «mão» da eliminatória 
da Taça de Portugal, que são os 
seguintes: 


Braga-Barreirense(0-1), Olha. 
nense- Benfica (1-8), Beira-Mar- 
- Belenenses (0-7), Porto - Boa- 
vista (7-2), C. U. F.- Feirense 
(2-1), Montijo - Quimarães (0-1), 
Caldas - Lerxões (12), Sanjoa- 
nense- Chaves (1-4), Farense- 
- Sucavenense (1-3) e Castelo 
Branco - Setúbal (0-5). 


ANDEBOL DE SETE 


TAÇA ANTÓNIO LAMOSO 


Prosseguiu, na passada semana e na 
semana que hoje finda, a disputa da 
Toço António Lamoso, 

O Sporting de Espinho, organizador 
da prova, ao eliminar o Avanca, ficou 
apurado finalista — de acordo com o re- 
gulamento do torneio, com que não con- 
cordaram, aliás, o Beiro-Mar e o Galitos. 

O Ailélico Vareiro, que arredou o 
Galitos, e o Beira-Mar, que eliminou o 
Escola Livre, discutem entre si o direito 
de qualificação para a final com os es- 
pinhenses. 

Na semana findo, efctuarom-se as 
segundas mãos dos encontros relativos 
às primeiras eliminatórias. As partidos 


—— (ampeonato Distrital de Aveiro 


Com oito concorrentes e duas jornodas por semana — em 


principio marcados para as terças e sextos-teiros —, 


voi começar 


no próxima sexto-feira, dia 21, o Compeonato Distrifol de Andebol 
de Sete da época em curso. À ordem dos jogos é a seguinte: 


l.a jornada — Galitos Beira Mar, Escola Livre- Espinho, Ame- 
nioco-Académica e Avanca-Allético Vareiro. 


2.2 jornada — Bairo-Mar-Avanca, Académica - Escola Livre, Es- 
pinha-Amonisco e Atlético Vareiro-Galitos. 


3.2 jornada — Gilitos-Académico, Escola Livre-Allético Vareiro, 
Amonioco-Beiro-Mar e Avanca: Espinho, 


4.2 jornada — Académico-Avanca, Espinho-Galitos, Beira Mor- 
«Escola Livre e Atlético VoreirosAmoniaco. 


5.2 jornada — Golitos-Escola Livre, Académica Atlético Vareiro, 
Espinho-Barra-Mar e Ávanca Amoniaco. 


6.2 jornada — Escola Livre-Avanco, Beira-Mar-Académico, Atlé 
tico Vareiro-Espinho e Amoníaco-Galitos, 


7.2 jornada — Avonca-Golitos, Amoniaco-Escola Livre, Acadé- 
mica- Espinho e Beiro-Mar-Atlético Vareiro. 


da meia finol iniciaram-se em Ovar, 
ontem, sexta-feiro, com o j go Allético 
Vareiro — Beira-Mar, coneluindo-ss no 
dia 18, em Aveiro, com um segundo en- 
contro entre estas equipas. À final foi 
marcada para Espinho, em data a desi- 
gnar. 

A seguir, indicamos os resultados 
gerais últimamente apurados, registando 
ainda um breve resumo dos partidas em 
que intervieram os colectividades cita- 
dinos. 


Eliminatórias 
Beira-Mar, 18 - Escola Livre, 8 


Rinque do Parque: de Aveiro, no sá- 
bado, Á bitro — José Ferreira Pouseiro, 
coadjuvado por Armindo Teto e Albano 
Pinto. 


BEIRA-MAR — Loureiro (Maia); Luís 
Maria, Trindade, Lourenço 1, Fernando 4, 
Vitor 7, e Picado 2.'Supls. — Alfare- 
los 4, Luís Olinto e Martins. 


ESCOLA LIVRE — Carlos ; Costeira 2, 
Correia 3, Macedo, Gil, Fernandes 3 e 
Pereira. Supis. — Edgar. 


1.º parte: 7.4, 2.º parta: 11-4. 


Os amarelos negros venceram con- 
vincentemente, mesmo alinhando sem 
alguns dos seus titulares e utilizando oté 
alguns juniores. A portido, no entanto, 
foi modesta, raras vezes otingindo vi- 
bração. 

Arbitragem criteriosa. 


Atlético Vareiro, 15-Galitos, 5 


Jogo em Ovar, na manhã de domin- 
go. Á-bitro — Albano Pinto. 


A. VAREIRO — Albsrto (Rasende): 
Toni 1, Liz | 1, Serofim | 2, Natária 6, 
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Campeonato Nacional da Il Divisão 


Após uma pa- 
ragem de três 
semanas, a 
prova recome. 
çou, no grupo 
de subséries 
nortenhas, 
com a realiza- 
ção dos jogos 
corresponden- 
tes à sexta jornada — a primeira 
da segunda volta do torneio. Co- 
mo poderá verificar-se, a ronda foi 
fértil em resultados-desforra, pois 
apenas o Beira-Mar e o Leça 
puderam confirmar as anteriores 
vitórias, 

Um pormenor digno de nota: 
na Subsérie A-l, todos os grupos 
que venceram fizeram-no por di- 
minutos avanços, enquanto que, na 
Subsérie A-2, todos os triunfado- 
res alcançaram margens substan- 
ciais. De notar, também, que o 
Galitos sofreu o seu primeiro de- 
saire, ante s Vilanovense — facto 
que provocou sensíveis alterações 
na tabela classificativa, pois iso- 
lou-se o Educação Física no pri- 
meiro posto e o Vilanovense tres- 
passou a «lanterna-vermelha » ao 
seu vizinho FP. C. de Gaia, 

Resultados do dia e classifica- 
ções actuais: 


Resultados do dia: 


Fluvial — Sport . .. 46 - 40 
Figueirense — Guifõss. 40-36 
Esgusira — Leça. . 44-46 
Vilanovense — Galitos 44-29 
Beira-Mar — Gaio A 51-54 
Educação Fisica — Olivais 68-27 
Subsérie 4.1 

J. V, E. D. Bolas P. 
Fluvial 6 4— 2301-245 8 
Leça 6 4— 2257-252 8 
Figueirense 6 5 1 2208-239 7 
Guifões 6 3—- 5 254.268 6 
Sport 6 2— 49153261 4 
Esgueira 6 11 4249-509 5 

Subsérie À-2 

J. VE Di Bolas P; 
E. Física 6 4 1 1356-180 9 
Galitos 6 3 2 1216-206 8 
Olivais 6 3—- 3254-240 6 
Beira-Mar 6 53— 3210-227 6 
Vilanovense 6 2— 4 208-271 4 
Gaia 3 11 4 174-266 3 


A próxima jornada — HOJE 
— Gaia-Vilanovense (44-50). às 
22 horas. AMANHÃ — Guifões- 
“Fluvial (44-52), às 10 horas; e 
Sport - Esgueira (38-49), Leça- 
Sporting Figueirense 22-29), Ga- 
titos-Educação-Física (4543) e 
Olivais-Beira-Mar (30-36) estes às 
11 horas. 


Beira-Mar, 51 — Gaia, 34 


Jogo no sábado, à' noite, no 
Rinque do Parque de Aveiro. Ár- 
bitros — Manuel Neves e Carlos 
Neiva. 

BEIRA-MAR — Necas, Feli- 
ciano O 2, Rosa Novo 6 18, Pa- 
roleiro 13-2, José Luís Pinho 1-2, 
Vidal 2-3, Herculano 0-2 e 
Duarte. 

GAIA — Campos, Moreira, 
Clemente 1-6, Necas, Álvaro 6-2, 
Heitor 3-2, Manuel Maria 2-2, 
Ribeiro 0-10, Branco e Marques. 

1.º parte: 22-12. 2º parte: 29-29, 

O Beira-Mar conseguiu 19 
cestas de campo e transformou 13 
lances livres em 26 tentativas 
(5090), tendo sido punido com 19 
faltas pessoais, 

O Gaia alcançou 15 cestas de 
campo e converteu 4 lances livres 
em 17 tentados (2557'/,). Os seus 
atletas foram castigados com 2 


Zeferino 4 e Arala Choves. Supls, — 
Serofim ||, Corvalho 1, Liz || e Silva. 

GALITOS — Abílio (Correio); Júlio, 
Lé, Charneiro 5, Mário Fonseca, Mário 
Júlio e Rosas. Supls. — Lebre e Martins 
de Sá. 

1.º parte: 7—2. 22 parte: 8-3. 

Os alvi rubros pesderaom sem opelo, 
ante um conjunto mais evoluído e mois 
rematador. 


Avanca, 9 - Espinho, 7 


Os espinhenses, emboro perdendo, 
qualificaram-se para a final, já que, no 
primeiro embate venceram por 7 golos 
de vantogem (13 6). 

Na partida de domingo, ao intervalo 
os grupos estavam empatados a 4 bolas. 


Ano Sétimo + 


faltas técnicas e 25 faltas pessoais, 
saindo três deles com a limite má- 
xima de faltas: Netas (50-44), 
Clemente (32 45)e M, Maria (32-46), 
Mesmo sem atingirem exibição 
de pleno agrado, os beiramarenses 
foram /vencedores indiscutíveis, 
mercê do acerto de Paroleiro, no 
início, e de Rosa Novo, no final, 
na finalização. De notar que os 
números podiam até ser mais ex- 
pressivos, se não fora a notável 
recuperação dos guienses, a meio 
do segundo tempo, a passarem os 
números de 22-44 para 32-44... 
Arbitragem sem dificuldades, 


Vilanovense, 44 — Galitos, 29 


Jogos no sábado, à noite, no 
Campo de Soares dos Keis, em 
Vila Nova de Gaia. Árbitros — Ma- 
nuel dos Santos e Altamiro Pinho, 


VILANOVENSE — Joaquim 
Braga 2-0, Carlos Costa 22, 
A'varo Braga, Casimiro 14-10, 
José Carlos 2-2, Correia 0-1, 
Cruz 2-6, Stlva 0-1 e Arnaldo, 


GALITOS-— Albertino 2-0, 
José Fino 2-10, Júlio 1-7, Artur 
Fino 0-2, Arlindo 3-0, João e 
Raul 0.9, 

ME iraiçã 228. 2.º parte: 22 9], 

O Vilanovense obteve 19 cestas 
de campo e transformou 6 lances 
livres em 16 tentados (375), 
tendo sofrido 18 faltas pessoais, 

O Gulitos marcou 9 cestas de 
campo e converteu 11 lances livres 
em 26 tentativas (4269%,). A 
equipa alvi-rubra foi punida com 
2 faltas técnicas e 14 faltas pes- 
soais, contando com um elemento 
(Albertino) com o limite máximo 
de faltas, 

Os campeões aveirenses, com 
um primeiro meio-tempo franca- 
mente mau, não tiveram depois 
talento para operar o necessário 
volte-face para se furtarem à der- 
rota, ante a aguerrida turma vila- 
novense. 


Esgueira, 44— Leça, 46 


Jogo no domingo, de manhã, 
no Campo da Alameda, em Es- 
gueira. Árbitros — Albano Baptis- 
ta e Manuel Bastos, 

ESGUEIRA — Ravara 0-2, 
Manuel Pereira 4-0, Vinagre 7-6, 
Américo 6-5, Virgúio 12.2 e 
Raul, 

LEÇA — Vieira 2.0, Pedroso 
0-4, Emídio 2-1, Mota 8-7, Au- 
gusto 15-3, Viana e Neves 0-4, 

1.º parte: 29-27. 2.2 parte: 15-19, 

O Esgueira conseguiu 19 cestas 
de campo e transformou 6 lances 
livres em 14 lentativas (428510). 
Aos seus jogadores foram averba- 
das 18 faltas pessoais. 

O Leça marcou 19 cestas de 
campo e transformou 8 lances li- 
vres em 26 tentativas (30,76'0), 
Os leceiros sofreram um falta téc- 
nica e 15 faltas pessoais, tendo 
um atleta com o limite de faltas 
(Vieira ). 

Quase sempre no comando da 
marcação, os esgueirenses sômen- 
te foram suplantados a curtos mi- 
nutos do termo da partida, que 
vieram a perder com grande dose 
de infelicidade. 

Arbitragem bem conduzida. 


Campeonato Nacional 
da Ill Divisão 


Com os jogos disputados, che- 
gou-se ao final da primeira volta, 
Pela posição actual dos concor- 
rentes, tu. o indica que a luta pelo 
posto cimeiro irá circunscrever.se 
a Sanjoanense e Sangalhos. 


Resultados do dia: 


ILLIABUM, 27— SANGA- 
LHOS, 38; AVANCA 51! — AMO- 
NIACO, 35; e SANJOANENSE, 50 
— CUCUJÃES, 42, 


Classificação actual: 


J.V.E D Bolas P, 
Sanjoanense 5 5 — — 9278-175 10 


Sangalhos 54 — 19248160 8 
Cucujães 55 — 2192-156 6 
Hiiabum 52 — 35 170-202 4 
Amoníaco 51 — 4124-165 92 
Avanca 5— — 5 14-270 0 


Jogos para amanha — Sanga- 
lhos- Amonísco (41-21), Avanca- 
-Cucujães (21-60) e Illiabnm-San- 
joanense (40-74) 
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Apelo em favor das 
vítimas de Angola 


Integrando-se na grande 
campanha nacional que alas- 
tra por todo o País e dentro 
do espírito que a caracteriza, 
a «Caritas», pela sua Dele- 
gação em Aveiro, lança um 
apelo urgente para que se 
unam num movimento de so- 
tidariedade todas as boas von- 
tades e dedicações, a fim de 
irmos em auxílio dos nossos 
compatriotas vítimas das 
ocorrências de Angola. 

Apelamos para os nobres 
sentimentos das gentes das 
nossas terras de Aveiro, a 
fim de nos ser enviado tudo 
o que for possivel angariar: 
dinheiro, roupas, remédios, 
elco 

O nosso apelo dirige-se 
também a todas as institui- 
ções, empresas, colectividades, 
agremiações culturais, recrea- 
tivas, desportivas, assisten- 
ciais e órgãos de Imprensa, 
sacertotes (párocos ou não), 
para que dentro das possibi- 
lídades e com toda a genero- 
sidade secundem a nossa 
campanha. E 

Como tem feito outras 
vezes, Aveiro saberá corres- 
ponder. 

Esta Comissão fará se- 

uir semanalmente para Lis- 
o todos os donativos que 
lhe forem chegando. 

Todasas ofertas da cidade 
de Aveiro devem ser entregues 
nas residências dos membros 
da Comissão da «Caritas»: 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 103; Rua de Pas- 
sos Manuel, ro; Rua de 
Ílhavo, 66; nas freguesias 
da Diocese devem ser entre- 
gues nas respectivas residin- 
cias paroquiais. 


À Comissão da « Caritas» em Aveiro 


Júlia Candal 
Luísa Mascarenhas 
Maria Leonor Vasques 


ee em 


Litoraf 


No pretérito domingo, na 
sua secção «Revista da Im- 
prensa das Beiras», o Diário 
de Coimbra transcreveu excer- 
tos do artigo «O 9 de Abril», 
do nosso colaborador Tenente 
Gonçalo Maria Pereira, aqui 
publicado na semono finda. 

Gratos pela deferência. 


Capitão 
Castelo da Silva 


Ontem, pelas 18 horas, o 
Comandante e Oficiais da Es- 
cola Central de Sargentos, de 
A'gueda, mandaram celebar, 
na igreja matriz daquela vilo, 
missa de sufrágio pelo soudoso 
Capitão Abílio Eurico Castelo 
da Silvo, recentemente moito 
em Angola e que proficiente- 
mente leccioncu naquele esta- 
belecimento militar. 


Circo Mariano 


Terminou as suas actuações 
em Aveiro, na segunda feiro, a 
Companhia do Circo Mariano, 
que com bostante ogrado se 
encontrava nao cidade desde a 
abertura da Feira de Morço. 

O produto do último espec- 
táculo reverteu a favor das 
vítimos de Angola — numa lou- 
vável e nobiltonte atitude da 
empresa do referido Circo. 


Casos de Polícia 


x Albertino Salgado, na- 
tural de Fafe e residente na 
Gafanha, onde trabalha, pro- 
curou-nos, para que noticiás- 
semos que no passado sá- 
bado, dia 8, pelas 16 horas, 
no recinto da Feira de Março, 
deu por falta da carteira, 
onde, além de 140800, guar- 
dava diversos documentos 
que lhe fazem imensa falta. 

Agradece, portanto, à pes- 
soa que a possui o favor de 
lha devolver. O caso foi 
comunicado às competentes 
autoridades. 


x No mesmo recinto, pe- 
las 20 horas de domingo, 
António Torres de Lima, 
casado, de 46 anos, residente 
no lugar do Arcal (Barceli- 


nhos-Barcelos), tentou furtar 
um porta-moedas pertencen- 
te à sr.* D. Maria Joana Pa- 
tena, e em que se guardavam 
a importância de 500800, uma 
caneta «Pelikan» e um es- 
tojo de pó de arroz. 
Tendo-se apoderado do 
porta-moedas, o larápio foi, 
no entanto, bastante infeliz, 


. pois foi descoberto pela sua 


«vítima », que logo o agar- 
rou, dando o alarme. Devol- 
vendo o porta-moedas, o 
António, Lima pôs-se em 
fuga, mas foi prontamente 
perseguido, sendo capturado, 
junto dos Arcos, pelo guarda 
nº:44 da. SP 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 5, saiu para Lisboa, 
em lastro, o navio da pesca 
do bacalhau Vaz. 

Em 9, procedentes de Se- 
túbal e Lisboa, respectiva- 
mente, entraram o galeão- 


-motor Praia da Saúde, com. 


80 toneladas de cimento, e 
o navio-tanque Sacor, com 
1300 toneladas de gasolina 
pesada. 

Em 10, sairam para Lis- 
boa, o navio-tanque Sacor e 
o bacalhoeiro Santo André, 
ambos vazios, 

Em 12, procedente de Lis- 
boa, entrou o navio-tanque 
Sacor, com 1500 toneladas 
de gasolina pesada, e se- 
guiu para o Porto, em las- 
tro, o galeão-motor Pruia 
da Saúde. 


Empregado 


Precisa-se, de preferência 
reformado. 
Nesta Redacção se informa. 


Do Comércio Retalhista de Lanifícios 


Grande liquidação de toda a existência 
do armazém de lanifícios, sito na Av. do Dr. Lourenco 
Peixinho n.º 95, em Aveiro, junto ao Café Trianon, 
a preços muito abaixo do custo de Fábrica 


Casimiras para fatos 


Sarjas em Terylene, Acrilan e pura lã 


Casacos sport 


Casacos e vestidos para senhora 


Cobertores e xailes 
Mobiliário 


Para mudança de ramo 


Tratar com: Pinheiro, Martins & Soares, L.“ — Aveiro 


Telefone 22920 


ou Manuel ). O. Sérgio, P.=, Suc. (Or. Beitor Batista Ferreira) 


Telefone 23300 


AVEIRO 


Jantar de 
confraternização 


No Restaurante Palhuço, 
reuniram-se nu» jantar de con- 
froterniz: ção, no último sábado, 
todos os oveirenses que, em 1925, 
forom às inspecções militares, 
no Regimento de Infantaria 19, 
então aquortelado nesta cidade. 

A simpático festa reuniu a 
presença dos srs. Antônio Fer- 
nandes Ragino, Eduardo Game- 


las, Dimos Pinho das Neves, 
Manuel da Naia Fortes, Eduardo 
da Cruz Regala, António Ma- 
teus, Fernando Pinho Vinagre, 
António Rodrigues Limas, Do- 
mingos Páscoas, José dos Santos 
Gamelos e Aníbal Miguéis. 


SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 
Sóbedo... - + SAUDE 
Domingo . . OUDINOT 
2º feiro. .. MOURA 
30º feira. « «.« CENTRAL 
40 feiro. . . « MODERNA 
5º faro. ... À L A 
6º feira. . M, CALADO 

Ed e Ed 
Comissionista 


Precisa fábrica de forra- 
gens. Nesta Redacção se in- 
forma. 


Fulebol na primeira página! 


Continuação da primeira página 


lzas às costos, para se jogar fora da portas, na Olveirinho, 
pois a cidade não tinha ainda campo que permitisse a efecti- 


vação dos desafios. 


Terá pleno cabimento a subsequents transcrição, feita, com 
o devida vénio, do Almancque Desportivo do Distrito de Aveiro, 


publicodo em 1950: 


Para a História... 


1894... 


Quatro filarmónicas num encontro de futebol... 


O Ginásio Aveirense 
e o Grupo Foot-Ballista Ilhavense 


fla Oliveirinha do Vouga — fAveiro 


Sem olterarmos uma vírgula sequer, transcrevemos 
do semanário aveirense, datado de 19 de Agosto de 1894, 


a seguinte nofícia : 


« R=oliza-se hoje no campo da Oliveirinha um motch 
entre o Ginásio Aveirense e o Grupo Foot-Ballista Ilha- 


vense, sendo o prémio um magnífico objecto de arte. 
Assistem as filarmónicas da Vista Alegre, Ilhavense, Avei- 
rense e Amizode. De parte a parte, há muito entusiasmo 
e espera-se que q luta seja renhidíssima, dando isso um 
tom de curiosidade ao advertimento (sic.). O Ginásio 
Aveirense opresenta-se com os cores preta e vermelha e 
o Grupo Foot-Ballista Ilhavense com as cores preta e 


amarela ». 


Após este periodo inougural, em que fulgiram diversas co- 
lectividades, com vida mois ou menos efémera, em 1913 surgiu 
o Grupo de Futebol Aveirense, agrupomento que constitui um 
marco, por servir de partida o umo dos etapas de ressurgimento 


do tutebol regional, 


desse teem — que poucos anos durou, dispersando-se os 
seus componentes pelo Gulitos e pelo Recreio Artístico — a fo- 
tografia que hoje reproduzimos. O onze era formado pelos se- 
guintes elementos, grande parte deles felizmente ainda vivos: 
João Santos ( Jovial ), Pompílio Melão, João Amaro, Amadeu 
de Sousa (falecido ), Roque Ferreira (falecido ), Francisco Pi- 
codo, José Cosimiro (Casaca ), Clemente Couceiro, Monuel 
Henriques (falecido ), António Seratim (tolecido) e Castilho, 
Mais tarde, Aveiro chegou a possuir, simullâneamente, uma 
boa meia dúzia de grupos de tutebol! Havia grande animoção, 
grandes rivolidades e grandes amizades se formaram através 


do tutebol. 


Rodaram os tempos. E, hoje, na cidade, sômente o Beira- 
«Mor — um dos grupos mais moços, fundado em 1 de Janeiro 
de 1922 — cultiva o tutebol. A época é bem ditarente e bem 
diferentes são as exigências actuais dum grupo que se dedique 


às práticas lutebolísticas. 


O Beira-Mar, lidimo representante de Aveiro, é legitimo 
orgulho de toda a terra aveirense, cgora mois que nunca, E isto 
porque a turma de futebol da popular colectividade, firmada 
em valor inegável, em categoria indesmentivel, se opresta para 
tornar reol uma longeva aspiração do nosso velho burgo, con- 
seguindo ascender ao convívio dos mais categorizados teams 


nacionais. 


por isso que, nemine discrepante— o que equivole o di- 
zer-se: «com geral assentimento », «sem ninguém discordor»... 
— hoje se trouxe o futebol à primeira página! 


LITORAL + Aveiro, 15 de Abril de 1961 + Ano VII + N.º 338 


dolas de 
itros. 
“is de 100 
la fgmente 
ez vinho. 
à informa. 


horas 
r O ietrich 


rt stas Sa- 
eira, Fer- 
ja Montes, 
rô. Sessão 
“8 +, 
venida 
pe às 21.90 
von, Nicole 
re e Cor- 
de André 
BEM DO 
de 17 anos. 
1.30 horas 
sa premia- 
ierpretada 
Andrêe 


ANTE. 
de 17 anos 


Escritório 
preferên- 
entos de 


EIRA & 


por 
Debar: NG 
Sessão pa 


DER de Can- 
dido dos RA = Aveiro. 
SECRETUDICIAL 


i 

Pelo À 
ca de AM 
Process! 


| Comar- 
ecção de 
autos 


de acçálmcesso su- 
mário qêlmsa Cerâ- 
mica VON, Sociedade 


ú Avei- 
Bréus Pa- 
elle, cons- 
Wir, /rene 
Ferreira 
m o seu 
onhecido 
) Prado, 
9S autos, 
N dias ci- 
to prazo 


por colé 
ro, moW 
trício 
tructor 


PEmitamentos 


Às contas de cia o degoso das Comemorações 
do Milenário de Aveiro foram apreciadas, em reunião, 


A convite do Presidente do 
Município, sr. Dr. Alberto Souto, 
reuniram, ng noite de quarta- 
-feira, no salão nobre dos Poços 
do Concelho, todos os membros 
das diversas comissões que 
hoviam sido constituídas para 
se levarem a efeito, em 1959, 
as comemorações do | Milená- 
rio de Aveiro e do Il Centenário 
da elevação de Aveiro a cidade, 
a fim de apreciorem as contas 
de receita e de despesa, agora 
encerradas e apresentados pela 
Comissão Central e Executiva 
das mesmas comemorações. 

Presidiu à reunião o Presi- 
dente do Município, ladeado 
pelos srs. Comandante Manuel 
Branco Lopes, Presidente da 
Comissão Central e Executiva 
dos comemorações; Eduardo 
Cerqueira, Secretário Geral; 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes, 
Tesoureiro; e Dário da Silva 
Ladeira, Secretário — grandes 
colcboradores na efectivação 
dos citados fastejos. 

Usou primeiramente da pa- 
lavra o sr. Comandante Branco 
Lopes. Começou por recordar 
três opreciáveis elementos, mem- 
bros das comissões dos festas 
comemorativas, já falecidos — 
Ricordo Pereira Campos Júnior, 
Dr. José Clemente e Juiz de Di- 
reito Dr. Carlos Vilos-Boas do 
Vale. Pediu, em memória destes, 
um minuto de silêncio, o qual foi 
observado, de pé, pelos pre- 
sentes, Solientou, em seguida, 
a par de muitos pormenores, o 
que foram as celebroções do 
Milenário de Aveiro, da inicia- 
tiva do Município da presidên- 
cia do sr. Dr. Alberto Souto, e 
a projecção que oquelas tive- 
ram em todo o Poís, e que 
haviam sido realizados com 
brilho e dignidade, pora o que 
também muito tinha contribuido 
a presença às mesmas do sr. 
Presidente da República e mem- 
bros do Governo. Aludiu, depois, 
à coloboração dada pelos srs. 
Dr. Froncisco Vale Guimarães, 
então Governador Civil deste 
Distrito, e Comandante António 
Caires da Silva Broga, co tem- 
po Copitão do Porto de Aveiro, 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juízo de Direito 
da Comarca de Aveiro, cor- 
rem éditos de vinte dias, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação deste anún- 
cio, citando os credores des- 


“conhecidos dos executados 


Gonçalo Francisco Augusto, 
conhecido por Gonçalo Au- 
gusto, e mulher, Maria da 
Conceição da Graça Figuei- 
redo das Neves, proprietá- 
rios, residentes na Gafanha 
de Aquém, desta Comarca, 
para, no prazo de dez dias, 
poterior àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos 
na acção sumaríssima, em 
execução de sentença, em 
que é exequente Aurélio de 
Figueiredo, casado, jorna- 
leiro, residente no aludido 
lugar da Gafanha de Aquém. 


Aveiro, 8 de Abril de 1961 
O Juiz de Direito, 
Silvino Alberto Villa Nova 
O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Mocedo de Loureiro 
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pelas comissões das festas 


agora ausentes da cidade, para 
os quais propôs o envio de tele- 
gramas significativos da gratidão 
dos aveirenses, o que foi opro- 
vado por unanimidade. Prosse- 
guindo, recordou ainda todas 
as entidades que tiverem parte 
octiva nas comemorações, como: 
Governador Civil, Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro, Ca- 
pitão do Porto, Forças da Mari- 
nha, do Exército e da Aviação, 
Imprensa diária e local, Banco 
Regional, Corporoções de Bom- 
beiros, Bandas de Música, Gru- 
pos Folclóricos, Serviças Agrá- 
rios e Pecuários e Grémio do 
Comércio, que cedeu as suas 
salas para as reuniões. Focou 
dois números efectuados como 
excepcionais — aos exposições 
« Agrária » e « Pecuária »; pôs 
em elevado destoque a visita 
do Chefe de Estado e de mem: 
bros do Governo, terminando 
com um muilo expressivo ogra- 
decimento a todos os que deram 
o seu esforço para que as co- 
memorações resultassem gran- 
diosas, pois ele, por sua vez, 
procurara fazer tudo pelo 
melhor. 

O sr. Pedro Grangeon, 
usando da palavra, fez a apre- 
sentação das contas com q 
realização das comemorações. 
A receita colhida, proveniente 
de dádivas do Município de 
Aveiro, das empresas Celulose e 
Sacor, da Indústria e Comércio 
locais, de exposições, de parti- 
culares e demais subscritores 
públicos, foi de 2 821 350560, 
e a despesa de 2 821 313505, 
havendo um saldo de 37555. 

Por último, o sr. Presidente 
do Município, ao serem apro- 
vadas as contas, por unanimi- 
dade, e com louvor a todos os que 
contribuiram para o bom êxito 
das comemoroções, dirigiu agra- 
decimentos à Comissão Central 
e Executiva, aos srs. Presidente 
da República e membros do 
Governo, distinguindo destes os 
srs. ministros das Obras Públi- 
cas, das Comunicações, da Ma- 
rinha e do Exército e subsecre- 
tários de Estado da Agricultura 
e da Aviação, autoridades lo- 
cais, civis, militares e eclesiás- 
ticas e muitas outras entidades 
oficiais de Aveiro. Distinguiu 
ainda, com agradecimentos, a 
Imprensa diária e local, pelo 
muito que disse em propaganda 
não só dos comemorações como 
da cidade; às câmoaros muni- 
cipais do Distrito, juntos de 


Vende-se 


Terreno, para cons- 
trução, na Travessa de 
Sá. Falar na Pensão 
Barros — AVEIRO. 


CASA 


Aluga-se no Cais dos Mer- 
canteis, n.º 31. Falar na mesma. 


freguesia, clubes recreativos e 
desportivos, às direcções dos 
teatros de Áveiro, e aindo, co 
sr. Pedro Grangeon, pela sua 
interferência no levantamento 
de determinada quontio, que 
então, foi necessário fozer no 
Banco Regional de Aveiro. Con- 
cluiu os agrodecimentos, diri- 
gindo-se a todos em nome da 
Câmara Municipal. 


Companhia Areirenso da Mozgens 


AVISO 


(Dividendo de 1960) 


Avisam-se os srs. Áccio- 
nistas de que, a partir do 
próximo dia 1 de MAIO, está 
em pagamento o dividendo 
do ano de igéo. 

O pagamento será efec- 
tuado no escritório desta 
Companhia, à Rua do Clabe 
dos Galitos, 6, todos os dias 
úteis, das 10 às 15 horas, 
excepto aos sábados. 


Aveiro, 3 de Abril de 1961 
A Direcção 


A ÓPTICA 


A mais antiga casa de óculos especializada 


Óculos de todas as espécies 


Aviamento rápido de receituário médico 


A ÓPTICA — jinlo dss QUMVESARIAS VIEIRA — Aveiro 


Mário Sacramento 


EX-ASSISTENTE ESTRANGEIRO DO 
HOSPITAL SAINT-ANTOINE DE PARIS 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
Retomou a Clínica 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.º 


Telefone 22706 
- Consultas das 10 às 13 h. 
AVEIRO 


Irês gestos portugueses 


guês em coração que pulsa 
em sangue brasileiro! 

O jovem negro, o terceiro 
a quem me refiro, e cujo 
espontâneo grito de alma é 
bem expressivo da amizade 
a Portugal dos negros do 
nosso Ultramar, é eloquente 
no seu significado de pro- 
testo contra a cabala inter- 
nacional que se move contra 
o nosso País, servindo-se dos 
nossos negros de África numa 
falsa invocação de indepen- 
dência que não, reclamam 
para os levar à revolta con- 
tra nós. 

E natural da Guiné esse 
jovem. Tem apenas 14 anos 
— naquelas terras quentes da 
África, um homem feito —, 
moço ainda, mas já com- 
preensivo do sentimento que 
dita as suas palavras. 

Deu entrada no Hospital 
do Ultramar, por ordem do 
Governo da Província, em 
15 de Setembro. Tem o exa- 
me da 4.º classe e, logo após 
o seu internamento, quis ser 
baptizado, convidando para 
padrinhos o director do Hos- 
pital e o enfermeiro monitor. 
Foi ao primeiro, Dr. João 
Pedro de Faria, que ele es- 
creveu a carta que transcre- 
vemos e que vale a pena 
arquivar como documento 
revelador do patriotismo dos 
nossos negros ultramarinos. 


Querido Padrinho : 


Venho respeitosamente pe- 
dir a V. Ex“ que, quando eu 
estiver melhor dos tratamentos 
que estou agora a fazer, me 
mande para a Guiné, que já 
não estou com vontade de ficar. 

Desejo ao embarcar que o 
padrinho me dê um bilhete a 
pedir ao Quartel da Guiné 


SEM TRESPASSÉ 


Vende-se a existência dum estabelecimento 
de miudezas bem afreguesado, pelo motivo 
do seu proprietário não poder tomar conta 


Iratar na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 234-Aveiro 


Continuação da primeira página 


que me deixem, embora com 
esta idade, entrar na tropa. 

Eu já quero hoje defender 
a minha Pátria, Antes pre- 
firo morrer por ela do que 
deixar ou ver ela sem eu 
combater. Portugal é a minha 
Pátria e por ela morrerei se 
for necessário. 


Estes dois documentos 
são gritos espontâneos de al- 
mas bem portuguesas, por 
sentirem a revolta contra as 
injustiças que se cometem 
contra Portugal e que Por- 
tugal, por Deus, vencerá, 
restituindo o seu nome ao 
prestígio de tantos séculos 
de História decorridos nesta 
Europa, agora a ser despre- 
zada pelos povos que tanto 
lhe devem na civilização que 
lá lhes levou e que, com 
risco de se perder todo o 
Ocidente, onde brilha a luz 
do Evangelho, a esquecem, 
esquecendo os seus ensina- 
mentos, que encerram o ful- 
cro civilizador do Mundo; e 
esquecem os compromissos 
com ela tomados na defesa 
do Leste ateu e escravizador. 

O outro gesto—o do 
norte-americano de sangue 
português — é, pela análise 
que fez à política externa da 
nova administração norte- 
-americana, digno de maior 
relevo. Ficará, por isso, para 
dele falarmos em próximo 
artigo. 

Portugal não é um país 
sem história, como todos ou 
quase todos os países que 
contra ele estão de armas 
aperradas e apetites insofri- 
dos. Tem, no seu passado, 
uma grandeza de que ne- 
nhum deles — todos por ele 
dados ao Mundo! — pode or- 
gulhar-se. Como disse o mi- 
nistro dos Negócios Estran- 
geiros da França, Couve de 
Murville, na sua recente vi- 
sita a Portugal, a convite 
do nosso ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, e em- 
baixador Marcelo Matias: 


— 4 Europa é o nosso de- 
ver e a nossa razão de ser e, 
como a França, Portugal tem 
nela o seu lugar e as suas 
razões de permanecer confiante 
no futuro. 


Querubim Guimarães 


1 


À 


Comunicado 


Rosa Simões Ferreira, 
casada, residente na Póvoa 
do Valado, declara, para os 
devidos efeitos, que não se 
responsabiliza por qualquer 
divida contraída por seu ma- 
rido, Manuel de Jesus Bar- 
reto, que também tem resi- 
dido na Póvoa do Valado. 


(A rogo de Rosa Simões Fer- 
reira, por não saber escrever ) 


| Manuel das Neves 


CASA DAS CHAVES 

MAXIMIANO DA MAIA VINAGRE 

LARGO DO ROSSIO, 7 
AVEIRO 


Pe a AR al À 
EM S MINUTOS 


TODOS OS MODELOS 
E PARA AUTOMÓVEIS 
Conserta e Modifica Fechaduras 


Falecimento 


No passado dia 6, na sua 
residência de Eirol, e com 
82 anos de idade, faleceu o 
sr. Alfredo Ferreira, que dei- 
xou viúva a sr.* D. Martinha 
Marques Dias. 

O saudoso extinto, muito 
estimado por suas qualida- 
des de carácter e honesti- 
dade, era pai das sr.“ D, Au- 
rora Dias Ferreira, ausente 
no Brasil, D. Conceição, D. 
Francelina, D. Maria, D. Ire- 
ne e D. Dorinda Dias Fer- 
reira, e dos srs. Aristides e 
Leodoro Marques Ferreira. 


À família enlutada os 
pêsames do Litoral 


Agradecimentos 


D. Rosa de Jesus Lavado 


Seus filhos, nora, genros 
e netos vêm, por este único 
meio, agradecer, penhorada- 
mente, a todos aqueles que 
se dignaram participar no 
funeral da saudosa extinta 
e aos que, de qualquer mo- 
do, lhes manifestaram o seu 
pesar e a que, por deficiência 
de endereços, se não pode 
agradecer particularmente. 


D. Maria das Dores Carvalho 


A família de Maria das 
Dores Conceição de Carva- 
lho agradece a todos quantos 
participaram na sua dor e 
acompanharam a saudosa ex- 
tinta à última morada, 


Alfredo Ferreira 


A família do saudoso Al- 
fredo Ferreira, de Eirol, vem, 
por este meio, agradecer a 
todas as pessoas que a acom- 
panharam na sua dor e a 
que pessoalmente não pode 
testemunhar a sua gratidão, 
por falta ou deficiência de 
endereços. 
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Apelo em favor das 
vítimas de Angola 


Integrando-se na grande 
campanha nacional que alas- 
tra por todo o País e dentro 
do espírito que a caracteriza, 
a «Caritas», pela sua Dele- 
gação em Aveiro, lança um 
apelo urgente para que se 
unam num movimento de so- 
tidariedade todas as boas von- 
tades e dedicações, a fim de 
irmos em auxílio dos nossos 
compatriotas vítimas das 
ocorrências de Angola. 

Apelamos para os nobres 
sentimentos das gentes das 
nossas terras de Aveiro, a 
fim de nos ser enviado tudo 
o que for possivel angariar: 
dinheiro, roupas, remédios, 
elco 

O nosso apelo dirige-se 
também a todas as institui- 
ções, empresas, colectividades, 
agremiações culturais, recrea- 
tivas, desportivas, assisten- 
ciais e órgãos de Imprensa, 
sacertotes (párocos ou não), 
para que dentro das possibi- 
lídades e com toda a genero- 
sidade secundem a nossa 
campanha. E 

Como tem feito outras 
vezes, Aveiro saberá corres- 
ponder. 

Esta Comissão fará se- 

uir semanalmente para Lis- 
o todos os donativos que 
lhe forem chegando. 

Todasas ofertas da cidade 
de Aveiro devem ser entregues 
nas residências dos membros 
da Comissão da «Caritas»: 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 103; Rua de Pas- 
sos Manuel, ro; Rua de 
Ílhavo, 66; nas freguesias 
da Diocese devem ser entre- 
gues nas respectivas residin- 
cias paroquiais. 


À Comissão da « Caritas» em Aveiro 


Júlia Candal 
Luísa Mascarenhas 
Maria Leonor Vasques 


ee em 


Litoraf 


No pretérito domingo, na 
sua secção «Revista da Im- 
prensa das Beiras», o Diário 
de Coimbra transcreveu excer- 
tos do artigo «O 9 de Abril», 
do nosso colaborador Tenente 
Gonçalo Maria Pereira, aqui 
publicado na semono finda. 

Gratos pela deferência. 


Capitão 
Castelo da Silva 


Ontem, pelas 18 horas, o 
Comandante e Oficiais da Es- 
cola Central de Sargentos, de 
A'gueda, mandaram celebar, 
na igreja matriz daquela vilo, 
missa de sufrágio pelo soudoso 
Capitão Abílio Eurico Castelo 
da Silvo, recentemente moito 
em Angola e que proficiente- 
mente leccioncu naquele esta- 
belecimento militar. 


Circo Mariano 


Terminou as suas actuações 
em Aveiro, na segunda feiro, a 
Companhia do Circo Mariano, 
que com bostante ogrado se 
encontrava nao cidade desde a 
abertura da Feira de Morço. 

O produto do último espec- 
táculo reverteu a favor das 
vítimos de Angola — numa lou- 
vável e nobiltonte atitude da 
empresa do referido Circo. 


Casos de Polícia 


x Albertino Salgado, na- 
tural de Fafe e residente na 
Gafanha, onde trabalha, pro- 
curou-nos, para que noticiás- 
semos que no passado sá- 
bado, dia 8, pelas 16 horas, 
no recinto da Feira de Março, 
deu por falta da carteira, 
onde, além de 140800, guar- 
dava diversos documentos 
que lhe fazem imensa falta. 

Agradece, portanto, à pes- 
soa que a possui o favor de 
lha devolver. O caso foi 
comunicado às competentes 
autoridades. 


x No mesmo recinto, pe- 
las 20 horas de domingo, 
António Torres de Lima, 
casado, de 46 anos, residente 
no lugar do Arcal (Barceli- 


nhos-Barcelos), tentou furtar 
um porta-moedas pertencen- 
te à sr.* D. Maria Joana Pa- 
tena, e em que se guardavam 
a importância de 500800, uma 
caneta «Pelikan» e um es- 
tojo de pó de arroz. 
Tendo-se apoderado do 
porta-moedas, o larápio foi, 
no entanto, bastante infeliz, 


. pois foi descoberto pela sua 


«vítima », que logo o agar- 
rou, dando o alarme. Devol- 
vendo o porta-moedas, o 
António, Lima pôs-se em 
fuga, mas foi prontamente 
perseguido, sendo capturado, 
junto dos Arcos, pelo guarda 
nº:44 da. SP 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 5, saiu para Lisboa, 
em lastro, o navio da pesca 
do bacalhau Vaz. 

Em 9, procedentes de Se- 
túbal e Lisboa, respectiva- 
mente, entraram o galeão- 


-motor Praia da Saúde, com. 


80 toneladas de cimento, e 
o navio-tanque Sacor, com 
1300 toneladas de gasolina 
pesada. 

Em 10, sairam para Lis- 
boa, o navio-tanque Sacor e 
o bacalhoeiro Santo André, 
ambos vazios, 

Em 12, procedente de Lis- 
boa, entrou o navio-tanque 
Sacor, com 1500 toneladas 
de gasolina pesada, e se- 
guiu para o Porto, em las- 
tro, o galeão-motor Pruia 
da Saúde. 


Empregado 


Precisa-se, de preferência 
reformado. 
Nesta Redacção se informa. 


Do Comércio Retalhista de Lanifícios 


Grande liquidação de toda a existência 
do armazém de lanifícios, sito na Av. do Dr. Lourenco 
Peixinho n.º 95, em Aveiro, junto ao Café Trianon, 
a preços muito abaixo do custo de Fábrica 


Casimiras para fatos 


Sarjas em Terylene, Acrilan e pura lã 


Casacos sport 


Casacos e vestidos para senhora 


Cobertores e xailes 
Mobiliário 


Para mudança de ramo 


Tratar com: Pinheiro, Martins & Soares, L.“ — Aveiro 


Telefone 22920 


ou Manuel ). O. Sérgio, P.=, Suc. (Or. Beitor Batista Ferreira) 


Telefone 23300 


AVEIRO 


Jantar de 
confraternização 


No Restaurante Palhuço, 
reuniram-se nu» jantar de con- 
froterniz: ção, no último sábado, 
todos os oveirenses que, em 1925, 
forom às inspecções militares, 
no Regimento de Infantaria 19, 
então aquortelado nesta cidade. 

A simpático festa reuniu a 
presença dos srs. Antônio Fer- 
nandes Ragino, Eduardo Game- 


las, Dimos Pinho das Neves, 
Manuel da Naia Fortes, Eduardo 
da Cruz Regala, António Ma- 
teus, Fernando Pinho Vinagre, 
António Rodrigues Limas, Do- 
mingos Páscoas, José dos Santos 
Gamelos e Aníbal Miguéis. 


SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 
Sóbedo... - + SAUDE 
Domingo . . OUDINOT 
2º feiro. .. MOURA 
30º feira. « «.« CENTRAL 
40 feiro. . . « MODERNA 
5º faro. ... À L A 
6º feira. . M, CALADO 

Ed e Ed 
Comissionista 


Precisa fábrica de forra- 
gens. Nesta Redacção se in- 
forma. 


Fulebol na primeira página! 


Continuação da primeira página 


lzas às costos, para se jogar fora da portas, na Olveirinho, 
pois a cidade não tinha ainda campo que permitisse a efecti- 


vação dos desafios. 


Terá pleno cabimento a subsequents transcrição, feita, com 
o devida vénio, do Almancque Desportivo do Distrito de Aveiro, 


publicodo em 1950: 


Para a História... 


1894... 


Quatro filarmónicas num encontro de futebol... 


O Ginásio Aveirense 
e o Grupo Foot-Ballista Ilhavense 


fla Oliveirinha do Vouga — fAveiro 


Sem olterarmos uma vírgula sequer, transcrevemos 
do semanário aveirense, datado de 19 de Agosto de 1894, 


a seguinte nofícia : 


« R=oliza-se hoje no campo da Oliveirinha um motch 
entre o Ginásio Aveirense e o Grupo Foot-Ballista Ilha- 


vense, sendo o prémio um magnífico objecto de arte. 
Assistem as filarmónicas da Vista Alegre, Ilhavense, Avei- 
rense e Amizode. De parte a parte, há muito entusiasmo 
e espera-se que q luta seja renhidíssima, dando isso um 
tom de curiosidade ao advertimento (sic.). O Ginásio 
Aveirense opresenta-se com os cores preta e vermelha e 
o Grupo Foot-Ballista Ilhavense com as cores preta e 


amarela ». 


Após este periodo inougural, em que fulgiram diversas co- 
lectividades, com vida mois ou menos efémera, em 1913 surgiu 
o Grupo de Futebol Aveirense, agrupomento que constitui um 
marco, por servir de partida o umo dos etapas de ressurgimento 


do tutebol regional, 


desse teem — que poucos anos durou, dispersando-se os 
seus componentes pelo Gulitos e pelo Recreio Artístico — a fo- 
tografia que hoje reproduzimos. O onze era formado pelos se- 
guintes elementos, grande parte deles felizmente ainda vivos: 
João Santos ( Jovial ), Pompílio Melão, João Amaro, Amadeu 
de Sousa (falecido ), Roque Ferreira (falecido ), Francisco Pi- 
codo, José Cosimiro (Casaca ), Clemente Couceiro, Monuel 
Henriques (falecido ), António Seratim (tolecido) e Castilho, 
Mais tarde, Aveiro chegou a possuir, simullâneamente, uma 
boa meia dúzia de grupos de tutebol! Havia grande animoção, 
grandes rivolidades e grandes amizades se formaram através 


do tutebol. 


Rodaram os tempos. E, hoje, na cidade, sômente o Beira- 
«Mor — um dos grupos mais moços, fundado em 1 de Janeiro 
de 1922 — cultiva o tutebol. A época é bem ditarente e bem 
diferentes são as exigências actuais dum grupo que se dedique 


às práticas lutebolísticas. 


O Beira-Mar, lidimo representante de Aveiro, é legitimo 
orgulho de toda a terra aveirense, cgora mois que nunca, E isto 
porque a turma de futebol da popular colectividade, firmada 
em valor inegável, em categoria indesmentivel, se opresta para 
tornar reol uma longeva aspiração do nosso velho burgo, con- 
seguindo ascender ao convívio dos mais categorizados teams 


nacionais. 


por isso que, nemine discrepante— o que equivole o di- 
zer-se: «com geral assentimento », «sem ninguém discordor»... 
— hoje se trouxe o futebol à primeira página! 
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PEmitamentos 


Às contas de cia o degoso das Comemorações 
do Milenário de Aveiro foram apreciadas, em reunião, 


A convite do Presidente do 
Município, sr. Dr. Alberto Souto, 
reuniram, ng noite de quarta- 
-feira, no salão nobre dos Poços 
do Concelho, todos os membros 
das diversas comissões que 
hoviam sido constituídas para 
se levarem a efeito, em 1959, 
as comemorações do | Milená- 
rio de Aveiro e do Il Centenário 
da elevação de Aveiro a cidade, 
a fim de apreciorem as contas 
de receita e de despesa, agora 
encerradas e apresentados pela 
Comissão Central e Executiva 
das mesmas comemorações. 

Presidiu à reunião o Presi- 
dente do Município, ladeado 
pelos srs. Comandante Manuel 
Branco Lopes, Presidente da 
Comissão Central e Executiva 
dos comemorações; Eduardo 
Cerqueira, Secretário Geral; 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes, 
Tesoureiro; e Dário da Silva 
Ladeira, Secretário — grandes 
colcboradores na efectivação 
dos citados fastejos. 

Usou primeiramente da pa- 
lavra o sr. Comandante Branco 
Lopes. Começou por recordar 
três opreciáveis elementos, mem- 
bros das comissões dos festas 
comemorativas, já falecidos — 
Ricordo Pereira Campos Júnior, 
Dr. José Clemente e Juiz de Di- 
reito Dr. Carlos Vilos-Boas do 
Vale. Pediu, em memória destes, 
um minuto de silêncio, o qual foi 
observado, de pé, pelos pre- 
sentes, Solientou, em seguida, 
a par de muitos pormenores, o 
que foram as celebroções do 
Milenário de Aveiro, da inicia- 
tiva do Município da presidên- 
cia do sr. Dr. Alberto Souto, e 
a projecção que oquelas tive- 
ram em todo o Poís, e que 
haviam sido realizados com 
brilho e dignidade, pora o que 
também muito tinha contribuido 
a presença às mesmas do sr. 
Presidente da República e mem- 
bros do Governo. Aludiu, depois, 
à coloboração dada pelos srs. 
Dr. Froncisco Vale Guimarães, 
então Governador Civil deste 
Distrito, e Comandante António 
Caires da Silva Broga, co tem- 
po Copitão do Porto de Aveiro, 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juízo de Direito 
da Comarca de Aveiro, cor- 
rem éditos de vinte dias, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação deste anún- 
cio, citando os credores des- 


“conhecidos dos executados 


Gonçalo Francisco Augusto, 
conhecido por Gonçalo Au- 
gusto, e mulher, Maria da 
Conceição da Graça Figuei- 
redo das Neves, proprietá- 
rios, residentes na Gafanha 
de Aquém, desta Comarca, 
para, no prazo de dez dias, 
poterior àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos 
na acção sumaríssima, em 
execução de sentença, em 
que é exequente Aurélio de 
Figueiredo, casado, jorna- 
leiro, residente no aludido 
lugar da Gafanha de Aquém. 


Aveiro, 8 de Abril de 1961 
O Juiz de Direito, 
Silvino Alberto Villa Nova 
O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Mocedo de Loureiro 
Litoral & 15=Abril-1961 X N.º 538 


pelas comissões das festas 


agora ausentes da cidade, para 
os quais propôs o envio de tele- 
gramas significativos da gratidão 
dos aveirenses, o que foi opro- 
vado por unanimidade. Prosse- 
guindo, recordou ainda todas 
as entidades que tiverem parte 
octiva nas comemorações, como: 
Governador Civil, Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro, Ca- 
pitão do Porto, Forças da Mari- 
nha, do Exército e da Aviação, 
Imprensa diária e local, Banco 
Regional, Corporoções de Bom- 
beiros, Bandas de Música, Gru- 
pos Folclóricos, Serviças Agrá- 
rios e Pecuários e Grémio do 
Comércio, que cedeu as suas 
salas para as reuniões. Focou 
dois números efectuados como 
excepcionais — aos exposições 
« Agrária » e « Pecuária »; pôs 
em elevado destoque a visita 
do Chefe de Estado e de mem: 
bros do Governo, terminando 
com um muilo expressivo ogra- 
decimento a todos os que deram 
o seu esforço para que as co- 
memorações resultassem gran- 
diosas, pois ele, por sua vez, 
procurara fazer tudo pelo 
melhor. 

O sr. Pedro Grangeon, 
usando da palavra, fez a apre- 
sentação das contas com q 
realização das comemorações. 
A receita colhida, proveniente 
de dádivas do Município de 
Aveiro, das empresas Celulose e 
Sacor, da Indústria e Comércio 
locais, de exposições, de parti- 
culares e demais subscritores 
públicos, foi de 2 821 350560, 
e a despesa de 2 821 313505, 
havendo um saldo de 37555. 

Por último, o sr. Presidente 
do Município, ao serem apro- 
vadas as contas, por unanimi- 
dade, e com louvor a todos os que 
contribuiram para o bom êxito 
das comemoroções, dirigiu agra- 
decimentos à Comissão Central 
e Executiva, aos srs. Presidente 
da República e membros do 
Governo, distinguindo destes os 
srs. ministros das Obras Públi- 
cas, das Comunicações, da Ma- 
rinha e do Exército e subsecre- 
tários de Estado da Agricultura 
e da Aviação, autoridades lo- 
cais, civis, militares e eclesiás- 
ticas e muitas outras entidades 
oficiais de Aveiro. Distinguiu 
ainda, com agradecimentos, a 
Imprensa diária e local, pelo 
muito que disse em propaganda 
não só dos comemorações como 
da cidade; às câmoaros muni- 
cipais do Distrito, juntos de 


Vende-se 


Terreno, para cons- 
trução, na Travessa de 
Sá. Falar na Pensão 
Barros — AVEIRO. 


CASA 


Aluga-se no Cais dos Mer- 
canteis, n.º 31. Falar na mesma. 


freguesia, clubes recreativos e 
desportivos, às direcções dos 
teatros de Áveiro, e aindo, co 
sr. Pedro Grangeon, pela sua 
interferência no levantamento 
de determinada quontio, que 
então, foi necessário fozer no 
Banco Regional de Aveiro. Con- 
cluiu os agrodecimentos, diri- 
gindo-se a todos em nome da 
Câmara Municipal. 


Companhia Areirenso da Mozgens 


AVISO 


(Dividendo de 1960) 


Avisam-se os srs. Áccio- 
nistas de que, a partir do 
próximo dia 1 de MAIO, está 
em pagamento o dividendo 
do ano de igéo. 

O pagamento será efec- 
tuado no escritório desta 
Companhia, à Rua do Clabe 
dos Galitos, 6, todos os dias 
úteis, das 10 às 15 horas, 
excepto aos sábados. 


Aveiro, 3 de Abril de 1961 
A Direcção 


A ÓPTICA 


A mais antiga casa de óculos especializada 


Óculos de todas as espécies 


Aviamento rápido de receituário médico 


A ÓPTICA — jinlo dss QUMVESARIAS VIEIRA — Aveiro 


Mário Sacramento 


EX-ASSISTENTE ESTRANGEIRO DO 
HOSPITAL SAINT-ANTOINE DE PARIS 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
Retomou a Clínica 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.º 


Telefone 22706 
- Consultas das 10 às 13 h. 
AVEIRO 


Irês gestos portugueses 


guês em coração que pulsa 
em sangue brasileiro! 

O jovem negro, o terceiro 
a quem me refiro, e cujo 
espontâneo grito de alma é 
bem expressivo da amizade 
a Portugal dos negros do 
nosso Ultramar, é eloquente 
no seu significado de pro- 
testo contra a cabala inter- 
nacional que se move contra 
o nosso País, servindo-se dos 
nossos negros de África numa 
falsa invocação de indepen- 
dência que não, reclamam 
para os levar à revolta con- 
tra nós. 

E natural da Guiné esse 
jovem. Tem apenas 14 anos 
— naquelas terras quentes da 
África, um homem feito —, 
moço ainda, mas já com- 
preensivo do sentimento que 
dita as suas palavras. 

Deu entrada no Hospital 
do Ultramar, por ordem do 
Governo da Província, em 
15 de Setembro. Tem o exa- 
me da 4.º classe e, logo após 
o seu internamento, quis ser 
baptizado, convidando para 
padrinhos o director do Hos- 
pital e o enfermeiro monitor. 
Foi ao primeiro, Dr. João 
Pedro de Faria, que ele es- 
creveu a carta que transcre- 
vemos e que vale a pena 
arquivar como documento 
revelador do patriotismo dos 
nossos negros ultramarinos. 


Querido Padrinho : 


Venho respeitosamente pe- 
dir a V. Ex“ que, quando eu 
estiver melhor dos tratamentos 
que estou agora a fazer, me 
mande para a Guiné, que já 
não estou com vontade de ficar. 

Desejo ao embarcar que o 
padrinho me dê um bilhete a 
pedir ao Quartel da Guiné 


SEM TRESPASSÉ 


Vende-se a existência dum estabelecimento 
de miudezas bem afreguesado, pelo motivo 
do seu proprietário não poder tomar conta 


Iratar na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 234-Aveiro 


Continuação da primeira página 


que me deixem, embora com 
esta idade, entrar na tropa. 

Eu já quero hoje defender 
a minha Pátria, Antes pre- 
firo morrer por ela do que 
deixar ou ver ela sem eu 
combater. Portugal é a minha 
Pátria e por ela morrerei se 
for necessário. 


Estes dois documentos 
são gritos espontâneos de al- 
mas bem portuguesas, por 
sentirem a revolta contra as 
injustiças que se cometem 
contra Portugal e que Por- 
tugal, por Deus, vencerá, 
restituindo o seu nome ao 
prestígio de tantos séculos 
de História decorridos nesta 
Europa, agora a ser despre- 
zada pelos povos que tanto 
lhe devem na civilização que 
lá lhes levou e que, com 
risco de se perder todo o 
Ocidente, onde brilha a luz 
do Evangelho, a esquecem, 
esquecendo os seus ensina- 
mentos, que encerram o ful- 
cro civilizador do Mundo; e 
esquecem os compromissos 
com ela tomados na defesa 
do Leste ateu e escravizador. 

O outro gesto—o do 
norte-americano de sangue 
português — é, pela análise 
que fez à política externa da 
nova administração norte- 
-americana, digno de maior 
relevo. Ficará, por isso, para 
dele falarmos em próximo 
artigo. 

Portugal não é um país 
sem história, como todos ou 
quase todos os países que 
contra ele estão de armas 
aperradas e apetites insofri- 
dos. Tem, no seu passado, 
uma grandeza de que ne- 
nhum deles — todos por ele 
dados ao Mundo! — pode or- 
gulhar-se. Como disse o mi- 
nistro dos Negócios Estran- 
geiros da França, Couve de 
Murville, na sua recente vi- 
sita a Portugal, a convite 
do nosso ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, e em- 
baixador Marcelo Matias: 


— 4 Europa é o nosso de- 
ver e a nossa razão de ser e, 
como a França, Portugal tem 
nela o seu lugar e as suas 
razões de permanecer confiante 
no futuro. 


Querubim Guimarães 


1 


À 


Comunicado 


Rosa Simões Ferreira, 
casada, residente na Póvoa 
do Valado, declara, para os 
devidos efeitos, que não se 
responsabiliza por qualquer 
divida contraída por seu ma- 
rido, Manuel de Jesus Bar- 
reto, que também tem resi- 
dido na Póvoa do Valado. 


(A rogo de Rosa Simões Fer- 
reira, por não saber escrever ) 


| Manuel das Neves 


CASA DAS CHAVES 

MAXIMIANO DA MAIA VINAGRE 

LARGO DO ROSSIO, 7 
AVEIRO 


Pe a AR al À 
EM S MINUTOS 


TODOS OS MODELOS 
E PARA AUTOMÓVEIS 
Conserta e Modifica Fechaduras 


Falecimento 


No passado dia 6, na sua 
residência de Eirol, e com 
82 anos de idade, faleceu o 
sr. Alfredo Ferreira, que dei- 
xou viúva a sr.* D. Martinha 
Marques Dias. 

O saudoso extinto, muito 
estimado por suas qualida- 
des de carácter e honesti- 
dade, era pai das sr.“ D, Au- 
rora Dias Ferreira, ausente 
no Brasil, D. Conceição, D. 
Francelina, D. Maria, D. Ire- 
ne e D. Dorinda Dias Fer- 
reira, e dos srs. Aristides e 
Leodoro Marques Ferreira. 


À família enlutada os 
pêsames do Litoral 


Agradecimentos 


D. Rosa de Jesus Lavado 


Seus filhos, nora, genros 
e netos vêm, por este único 
meio, agradecer, penhorada- 
mente, a todos aqueles que 
se dignaram participar no 
funeral da saudosa extinta 
e aos que, de qualquer mo- 
do, lhes manifestaram o seu 
pesar e a que, por deficiência 
de endereços, se não pode 
agradecer particularmente. 


D. Maria das Dores Carvalho 


A família de Maria das 
Dores Conceição de Carva- 
lho agradece a todos quantos 
participaram na sua dor e 
acompanharam a saudosa ex- 
tinta à última morada, 


Alfredo Ferreira 


A família do saudoso Al- 
fredo Ferreira, de Eirol, vem, 
por este meio, agradecer a 
todas as pessoas que a acom- 
panharam na sua dor e a 
que pessoalmente não pode 
testemunhar a sua gratidão, 
por falta ou deficiência de 
endereços. 
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Ex.mos Senhores Accionistas 


De acordo com o Pacto Social e com o Art.º 189.º do Código Co- 
mercial, submetemos à apreciação de V. Ex.as o relatório e o balanço 
referentes ao ano económico de 1960, que é o 1.º ano do «mandato que 
nos foi conferido. 


Comemorações do 20.º Ano de Actividade 

Desejamos registar neste relatório o acontecimento a todos os títulos 
importante ocorrido em 22 de Outubro de 1960, com a comemoração do 
20.º aniversário da fundação dos nossos Estaleiros São Jacinto. 

Embora do conhecimento geral, não só pela presença de muitos dos 
nossos sócios, colaboradores e amigos, como pela larga publicidade dada 
pelos jornais, o facto merece registo, pelo maior interesse que tem para 
a sociedade e para todos aqueles que por qualquer forma a ela se têm 
ligado. Constituiu verdadeiramente uma compensação espiritual das gran- 
des canseiras, preocupações e sacrifícios, a presença e as palavras amigas 
de todos os que connosco quiseram viver essas horas de confraternização 
em que afinal se resumiu o programa das comemorações. 

A todos sem excepção, desde o mais humilde operário à mais des- 
tacada figura, englobando necessariamente as entidades oficiais que nos 
honraram e prestigiaram a obra com a sua presença, ou simplesmente 
com o seu apoio nos deram o incentivo para trabalhar e prosseguir, aqui 
deixamos expresso o nosso mais sincero agradecimento. 


Excelentíssimo Ministro da Marinha 


Desde que assumiu as funções de Ministro que Sua Excelência nos 
vem manifestando o desejo de visitar os Estaleiros, para mais de perto 
conhecer o empreendimento a que tem dado o melhor apoio. 

Honrou-nos com a prometida visita em 20 de N.vembro de 1960. 
Esteve Sua Ex.a nos nossos Estaleiros como simples Humem de Traba- 
lho, dispensando todas as honras que lhe são devidas e percorrendo todas 
as instalações, manifestando o maior interesse e procurando esclarecer-se 
inteiramente, 

Não nos regateou palavras de elogio e de incentivo e pediu-nos que 
transmitissemos a todos os desta casa as suas boas impressões, o que 
fazemos com o maior interesse, ao mesmo tempo que registamos o mais 
verdadeiro reconhecimento pela visita de S. Ex.a, que esperamos se replia. 


Excelentíssimo Ministro das Corporações 

Em 30 de Abril, honrou-nos também com a sua visita Sua Excelência 
o Sr. Ministro das Corporações para efeitos de presidir à assinatura do 
acordo colectivo de trabalho assinado com o Sindicato dos Carpinteiros 
Navais, e registamos com muita alegria não só as palavras que nos diri- 
giu de incentivo e aprovação como a promessa de colaboração dos ser- 
viços do seu Ministério na futura construção do bairro operário. 
Administração 

Registamos com mágoa a saída do Ex.mo Sr. D. António Braamcamp 
Sobral, que prestou à sociedade a sua valiosa colaboração durante largos 
anos. Em conformidade com os Estatutos foi nomeado o Sr. D. Luís 
José Passanha Braamcamp Sobral para ocupar a vaga no Conselho de 
Administração. 

Situação Comercial 

Prosseguindo os trabalhos de construção iniciados no ano anterior, 
concluiram-se e foram entregues as seguintes unidades: 

Em 14-5-960 — N/M «Beira Litoral » (arrastão costeiro), para as 

Pescarias Beira Litoral; 

Em 31-12-960 — N/M « Atrevido » (arrastão costeiro ), idem, idem; 

Em 31-12-960 — N/M tanque de 400"3 «Fina Lobito», para a Com- 

panhia dos Combustíveis do Lobito. 

Iniciaram-se as construções das seguintes unidades: 

N/M «Santa Rita |» (arrastão costeiro), para Pereira Mendes & C.* Lda. 

N/M «Conimbriga » (arrastão costeiro), para a Sociedade de Pesca 

de Arrasto de Aveiro, L.da. 

«Draga de Sucção», para a Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos. 

N/M fruteiro « Madeirense», para a Empresa de Transportes do 

Funchal, L.da. - 

Fol ainda acordada a seguinte encomenda: 

«N/M Mixto», para o Ministério do Ultramar. 

Procedeu-se a diversos estudos e projectos, tomou-se parte em vá- 
rios concursos e continuou-se a prestar assistência e a fazer reparações 
em diversas unidades que recorreram ao serviço do Estaleiro. 
Apetrechamento Industrial 

Prosseguiu a Administração na execução do programa de reapetre- 
chamento mecânico, tendo dotado as oficinas e carreiras com mais os 
seguintes elementos : 

6 grupos de soldadura; 2 pontes rolante para 3 000 kgs.; 1 aparelho 
de soldar ARGON; 1 aparelho de Raio X industrial; 1 engenho de furar 
radial ARBOGA. 

Satisfazendo as necessidades dos diversos serviços, executaram-se 
as seguintes obras: 

Oficina de pré-fabricados; apetrechamento da sala de desenho e da 
oficina de mecânica; oficina de polidor e estufador; ampliação e reno- 
vação do escritório; construção de alicerces para vedações; construção 
da rede de canalização de água para a rede de serviços contra incêndio. 

Iniciou-se a construção de armazéns ao Norte, para materiais. 
Situação Financeira 

Tal como se previu no relatório do ano anterior, a melhoria do 
ritmo de obras contratadas, sentida no final de 1959, velo reilectir-se no 
melhoramento da situação financeira durante o ano de 1960. 

O diminuto capital social em face dos elevados investimentos, e 
tendo em consideração o elevado valor do fundo de reserva legal, levou 
a Administração a propor, e foi aprovado pela Assembleia Geral, o aumento 
de capital social para 10000 contos, o que se requereu a Sua Ex.a O 
Ministro das Finanças em Junho, aguardando-se a decisão. 
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Balanço, Contas, Relatório da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal, com referência ao Exercício de 196 
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Situação Económica 


Pela apreciação do balanço que se apresenta, podem V. Ex.as con- 
cluir pela continu:ção do equilíbrio económico da nossa sociedade. 

Somos entretanto do parecer que deverá continuar a seguir-se a 
mesma doutrina de severa economia, para assegurar quanto possível a 
possibilidade de resistir em anos de menos trabalho. 

O lucro líquido apurado, inferior ao do ano de 1959, cifra-se em 
Esc. 1 468 861840, para o que propomos a seguinte aplicação: 


Para cumprimento do Art.º 15º do Pacto Social 


86 151870 
Para Fundo de Reserva Legal . . 300 000800 


Pura Fundo de Keserva de Apetrechamento : 300 000800 
Para Fundo de Reserva de Aquisições de Acções. 400 000400 
5'lo de dividendo a 4 500 acções MO o . 215 000800 
Para gratificações. . . +. 50 000 
Saldo para conta nova 17 729870 
1 468 861$40 


Ex.mos Senhores Accionistas 


Entendemos dever continuar a registar neste relatório a nossa grar 
tidão a Sua Ex.a o Ministro da Marinha e ao Ex.mo Delegado do Governo 
nos Organismo de Pesca pelo inreresse com que continuam a acompanhar 
e a satisfazer as necessidades de trabalho dos nossos Estaleiros. 

Expressamos ao Conselho Fiscal o nosso agradecimento pela leal 


"colaboração prestada, 


Registamos com muito apreço a dedicação de todo o pessoal supe- 
rior a quem se ficam devendo, em grande parte, os resultados obtidos. 

Não queremos deixar de dar uma boa palavra de agradecimento a 
todos quantos colaboraram connosco no ano de 1960. 

São Jacinto, 31 de Dezembro de 1960 


Os Administradores 
a)  Parlos “RPoeder 
Pp. Puts Jose “PDassanha Breaamcamp Dobral 
Joege “Francisco (Gomes Destana 
Balanço Geral Realizado em 31 de Dezembro de 1960 
ASTIVO 


Disponível 

[6:55 ENE ES ad a pi a E 935 090$10 

Depósito nos Bancos EU SR Ra, 2 462 457520 2 555 547850 
Fixo 

Móveis e Utensílios. ; 25 545840 

Máquinas e Ferramentas . 1 141 578550 

Transportes . .. 22 000800 

Terrenos e Edifícios 1 980 890$20 5 169 813390 
Realizável 

Letras a Receber , ... 1 080 000800 

Cerâmicá Aveirense, Lda. . «cs 85 000800 

Soc. Pesca Maria Leonor, . «is 49 - 

Gontbs Interinas,, -. sadia ae to aê 84 672823 

Acções Próprias, 700 000800 

Devedores Gerais , 15 027 355878 

Fabrico (obras em curso ) 11 651 081$62 26 657 089463 
Contas de Ordem 

Títulos em caução . . |. 150 000$00 

Devedores por Garantias . . +. +. 10 386 125800 10 556 125800 

TOTAL 42 918 375885 
PASSIVO 

Situação Activa 

Capital. PS ca Ta 5 000 000800 

Fundo de Reserva . +. . 2 vas 4 000 000800 

Fundo de Keserva de Apetrechamento. 500 000800 

Fundo para Aquisição de Acções 300 000400 

Perdas e Ganhos . +... 1 468 861$40 11 268 861$40 
Exigível 

Letras a Pagar 5 339370 


4 756 111925 
16 571 938$50 


Credores Gerais, é 
Contractos em curso . . 


Contas de Ordem 
Credores por Títulos em caução 


21 115 589845 


$00 
10 386 125800 


Credores por garantias o 10 536 125$00 

TOTAL 42 9,8 575885 

É cair ia ai E O di e 

Desenvolvimento da Conta de Perdas e Ganhos 

Saldo de 1959 . +. Ro digo ai de 114 B36$10 

Resultado do exercício . +: 1 704 500800 1 819 136810 
Despesas Gerais, 1 au su wc lá e sais 232 278490 

Para cumprimento dos Art. 15.º e 17.º dos 
Estatutos E Dio; 1 $iA Do 117 996820 350 274870 
Luero líquido do exercício . 1 468 861$40 


São Jacinto, 31 de Dezembro de 1960 
Parecer do Conselho Fiscal 


Senhores Accionistas 

Com a prontidão habitual, fei-nos apresentado, polo Conselho de Administração, o Relatório e 
Balanço do exercício de 1960. Verificado o mesmo e por tudo o que nos foi dado verificar, são legíti- 
mos os maiores elogios à Administração pelo esforço dispendido durante o exercício findo, É evidente 
o volume do trabalho efactundo e tranquilizador o número de encomendas em curso para o próximo 
ano. Associamo-nos qo júbilo do Canselho da Administração pelo êxito das comemorações do 20.º ani- 
versário da fund-ção do Estaleiro, Não podemos deixar de assinalar quanto nos sensibilizau a entrega, 
feita na mesma data, por um grupo de dedicados amigos, das insígnias da Ordem de Mérito Industrial 
e Agricola ao Administrador: Delegado Senhor Carlos Roeder. Igualmente nos sensib'lizaram as visitas 
amigas com que nos honraram os Excelentissimos Ministros da Marinha e Csrporações e as palavras 
amigas que nos dirigiram. Sentimos ver afastado, por força do disposto na Lei nº 2105, o Adminis- 
trador Senhor D. António Braamcamp Sobral, a quem não podemos deixar de expressar o preito da 
nossa gratidão pelo entusiasmo com que sempre viveu os assuntos do Estaleiro. 

Terminamos, propondo: 

o) — Que seja aprovado o Relatório e Balança apresentado pelo Conselha de Administração 

b)— Que seja aprovada-a distribu ção dos lucros, proposta pelo mesmo Conselho; 

c)— Que se oprove a nomeoção do Senhor D. Luís José Passonha Braamcamp Sobral para 

m=mbro do Conselho de Administroção ; 
d)— Que seja aprovado um voto de louvor à Administração, extensivo e todo o pesseal 
superior do Estaleiro. 
São Jacinto, 31 de Dezembro de 1960 aa) pl pe Dambert Moutela 


ng.º Fernando Bagão 
D. Luís Passanha 


" 


Rómulo Gallegos em Portugal 


tadura de Juan Vicenie Gó- 
mez e num ambiente de frus- 
tação política (não para Gó- 
mez claro, sim para o jovem 
Gallegos). Natural que, 
de 1911 a 1920, Gallegos ti- 
vesse amadurecido a trama e 
concepção de «El último 
Solar». Todavia, o que nesse 
período domina — pelo me- 
nos para o leitor — é um 
Rómulo Gallegos contista. 

Em 1915 mais três contos: 
« Cuento de Carnaval» («EI 
Cojo Ilustrado»), «Un caso 
clínico» e «La esfinge» (am- 
bos em «La Revista»); e, 
em 1916, outro «El piano 
viejo», publicado também em 
«La Revista ». 

Um interregno de três 
anos sem publicar contos, 
para, logo em 1919, nos dar o 
ano da sua maior produção: 
nada menos que catorze 
contos, publicados entre Fe- 
vereiro e Julho. Pertencem 
a 1919: «El cuarto de en- 
frente», «El crepúsculo del 
diablo », «El alma aborigen », 
«El parentisis», «La ciudad 
muerta», «La encrucijada», 
«Pataruco», «Pegujal», «La 
hora menguada», «Marina», 
«Paz en las alturas», «Un 
místico», «La fruta del cer- 
cado ajeno » e «El maestro». 
Todos dados à luz na revista 
« Actualidades », que Galle- 
gos dirigiu de 1919 a 1921, 
Finalmente, os contos «Los 
inmigrantes » e «La rebelión » 
são de 1922 e ambos foram 
publicados em «La Lectura 
Semanal ». 

A lista dos seus contos 
não andará muito mais além 
do que fica mencionado. Quer 
dizer que o ciclo de Galle- 
gos contista fecha em 1922, 
Mais natural dizer que ver- 
dadeiramente se encerra em 
fins de 1919, o ano pródigo 
em contos. Com a publica- 
ção da novela « El último So- 
lar» (1920), entra Rómulo 
Gallegos no domínio que será 
magistralmente o seu — o da 
novela. Rómulo Gallegos tl- 
nha debrado os trinta e cinco 
anos, Natural que procurasse 
um meio de expressão mais 
amplo do que o recinto aper- 
tado do conto. 

Hoje a ideia dominante é 
que, entre os muitos contos 
que Gallegos escreveu, três 
são incontestáveis obras pri- 
mas: os contos «El milagro 
del ano», «El piano viejo» e 
«El último patriota». Pena 
que os seus três melhores 
contos não façam parte da 
antologia traduzida por Fer- 
reira Monte. Valem como 
expressão máxima do próprio 
conto hispano - americano. 
Um conto vale pela intensi- 
dade dentro da brevidade. 
Precisamente nos três contos 
referidos a emoção produzida 


Dias 
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Ex-empregado da Qurivesaria Vieira 


Abre hoje o seu estabelecimento na 


Rua dos Combatentes da Grande Queria, 35 — AVEIRO 


Relojoeiro 


Conclusão da segunda página —— 


ou neles contida é superla- 
tiva. 

No mais, pensa-se geral- 
mente que os contos de Gal- 
legos lhe prepararam o cami- 
nho para a novela. Que as 
ideias do novelista Gallegos 
já estão evidentes nos seus 
contos, que os personagens 
que hão-de surgir nas novelas 
já aparecem em embrião nos 
contos, que alguns — se não 
a maior parte — dos contos 
não passam de esboços de 
novelas. O próprio Gallegos 
chamou a um dos contos 
«Los aventureros» — «un 
boceto de novela», acrescen- 
tando ao título esta mesma 
expressão. 

O poeta venezuelano Juan 
Liscano, num estudo que há 
anos me enviou de Paris, 
onde estava exilado, («Ciclo 
y constantes galleguianos», 
Ediciones Humanismo, Mé- 
xico, 1954) escreve que os 
contos « El milagre del afio » 
y «Los aventureros» ofrecen 
dos aspectos bien definidos 
de temas que Gallegos desar- 
rollará hasta sus últimas con- 
secuencias, entrelazándolos 
constantemente: los de la 
contienda de las almas y de 
la lucha entre la civilización 
y la barbarie», «El milagre 
del afio — segundo Juan Lis- 
cano — contiene elementos 
esenciales a la obra de Gal- 
legos: indentificación entre 
el drama humano y la natu- 
raleza; proyección simbóli- 
ca; estremecimiento místico 
panteista ; idea del alma dor- 
mida; oposición entre el bien 
y el mal; lucha en el seno 
de una misma familia con sus 
caracteres de violencia sís- 
mica. Volveremos a topar- 
mos con esas características 
a lo largo de su obra». Juan 
Liscano formula ainda a ideia 
de que uma das constantes 
da obra de Gallegos é «la 


'Ídea del alma dormida », veri- 


ficando que essa constante 
arranca logo da própria frase 
contista, achando-se formu- 
lada numa grande parte dos 
seus contos, entre os quais 
menciona «El maestro» e 
«Un místico», por sinal ver- 
tidos por Ferreira Monte. 

Guillermo Morón, na obra 
já citada, afirma que «el 
cuento «La rebelión» es un 
esquema de la novela «La 
trepadora», asi como «El 
místico» es un antecedente 
de «El forastero». La pri- 
mera novela, « Reinaldo So- 
lar», está hecha a base de 
narraciones anteriores, in- 
crustadas en el libro a veces 
sin variaciones, o con las 
apenas necessarias al nuevo 
carácter de narración larga, 
El capítulo VII) de «Reinaldo 
Solar» copia el cuento titu- 
lado «El paréntesis ».» 

O crítico norte-americano 
Lowell Dunham, pref. da Uni- 
versidade de Oklahoma, no 


seu livro «Rómulo Gallegos, 
vida y obra» ( Col. Studium, 
México, 1957, 328 p.), no seu 
exaustivo capítulo sobre os 
contos de Gallegos opina que 
eles apenas representam «um 
terreno de prova» e que «son 
importantes porque en ellos 
apreciamos a Gallegos bus- 
cando su camino y su propio 
medio de expresión; en ellos 
vemos también cómo operan 
sobre su mento creadora las 
influencias formativas, y asi- 
mismo vemos el desarrollo 
de ideas y técnicas que habria 
de usar en sus novelas ». 

Em suma, observa-se este 
pensamento generalizado: os 
contos de Gallegos têm um 
valor de ponto de partida, 
são uma fonte primária de 
interpretação das suas nove- 
las posteriores, são como 
pequenos esboços de futuras 
novelas onde se encontram 
os mesmos motivos que, mais 
tarde, Gallegos desenvolverá 
livremente no amplo campo 
da novela. Efectivamente, já 
nos contos se encontram as 
tendências que se manifesta- 
rão nas novelas, a saber: crí- 
tica social aos problemas que 
fazem agonizar o corpo ador- 
mecido da nação (a tal ideia 
da «alma dormida» de Juan 
Liscano), entre estes, o da 
indiferença política, o cace- 
quismo, a abulla de indivi- 
duos e povoação do interior, 
a incultura, a barbárie, a na- 
tureza vencendo o homem, o 
alcool, o instinto sexual, a 
norma corrente de que só 
existem direitos e não tam- 
bém deveres a limitar a acti- 
vidade dos não abúlicos e 
exploradores do seu próximo, 
paisagismo e côr local; lin- 
guagem popular e terrígena, 
etc... 

Não se julgue que tanto 
realismo cria uma literatura 
também pessimista. Gallegos 
é um crente no progresso 
social, Não mente, pintando 
ficções. O próprio Gallegos 
disse de si mesmo: «No soy 
un simple creador de casos 
humanos, puramente, que 
tanto puedan producirse em 


AVENTAIS 
e sacos para PÃO 


Milhares de desenhos e lindas cores da moda 
Só na Barraca E. E. N.- na Feira de Março ; 


mi tierra como en cualquiera 
otra de las que componem 
la redondez del mundo, sino 
que apunto hacia lo genérico 
característico que como vene- 
zolano me duela o me com- 
plazca». Um novelista, por- 
tanto, cuja ficção assenta bem 
na realidade do seu país. Não 
realismo por mero amor a 
determinada escola artística. 
Realismo por patriotismo, por 
pedagogia, por política, por 
crença em transformar a dura 
realidade em algo melhor e 
servido por um ideal de bon- 
dade e fraternidade entre os 
homens, seus concidadões. 
Realismo por não querer en- 
cobrir a verdade. De toda a 
sua obra se desprende um 
imenso amor à humanidade 
e uma alta confiança nos 
valores éticos. Obra bem 
idealista que bem merecia o 
«Nobel», 

Louvo o aparecimento de 
Rómulo Gallegos em terras 
portuguesas. Louvo a inicia- 
tiva de se terem, para já, 
publicado os seus contos. Mas 
é pouco e este pouco pode 
induzir em erro o público: 
pensar que Gallegos é ape- 
nas ou sobretudo um contista, 
Vimos que o fol, mas só nos 
seus começos. Consta-me, to- 
davia, que a Editorial « Publi- 
cações Europa-América», 
de Lisboa, irá lançar, ainda 
este ano, as traduções de 
duas das mais conhecidas 
novelas de Gallegos: «Dofia 
Bárbara» e «Cantaclaro». 
Assim já a visão de Gallegos 
ficará completa e realmente 
se começou pelo que se de- 
via ter começado — pelo con- 
tos. O leitor português terá, 
então, a oportunidade de fi- 
car a conhecer o maior nove- 


Carta de Lisboa 
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os estabelecimentos de banhos 
e pequenos restaurantes que 
por ali havia não existem mais 
e há sonas vastas de mata 
que, por invasão das águas, 
secaram como se vento escal- 
dante houvesse queimado até à 
seiva, a tristeza, é a deso- 
lação — areal de destroços du- 
ma batalha desigual. Que 
medidas poderão barrar aque- 
le devorar lento e progressivo? 

Pensa a gente que, por 
aquele andar, quando estiver 
concluida a ponte sobre o Tejo 
já não existirá mesmo a praia 
da Caparica, a única com con- 
dições capazes de descongestio- 
nar as da linha de Cascais, já 
tão pletoradas e inapetecíveis. 

Mete pena ! 


ESDE miúdo, por várias 
vezes assisti a este mes- 

mo drama de ver o mar a 
banquetear-se com uns bons na- 
cos de costa. Cheguei mesmo a 
vê-lo, depois de já ter comido 
a velha « Ronca», a lamber 
já o nosso Farol, como enten- 


dido cheirando a salsicha an- 
tes da trincadela fatal. Ah! 
Mas nós soubemos acudir-lhe 
a tempo, e o Farol lá ficou e 
lá está no seu codificado 
«maillot» às riscas. Depois, 
a conclusão dos molhes Norte 
e Sul veio consolidar uma 
defesa que, sendo precária, 
serviu, sem dúvida alguma, a 
necessidade do momento, 
Honra seja à nossa JARPA ! 


ISTÉRIOS indefini- 

veis? Forças podero- 

sas e indomáveis? Fatalismos 

cíclicos? Os banhistas têm 

cada um a sua versão, os ve- 

lhos pescadores têm outra e 

os Serviços Hidráulicos ainda 
outra. 

E as areias finas da Ca- 
parica, impotentes e indefesas, 
vão sendo tragadas pela ver- 
são do próprio mar, que é, 
sem dúvida, a mais forte e 
convincente... 


Lisboa, 10 de Abril de 1961 


Gençalo Nuno 


lista vivo da América Latina, 
decerto o seu homem mais 
puro, mais idealista e mais 
esforçadamente ocidental. 

Que aos setenta e sete 
anos e na tranquilidade da 
sua quinta em Caracas, so- 
nhada e construida pelo mes- 
tre e por sua saudosa esposa, 
D. Teotiste Egui, estas tradu- 
ções em terra portuguesa o 
enchem .de plenitude e má- 
gica felicidade. 

Em Portugal também se 
começa a conhecer e a amar 
a Rómulo Gallegos. 


Inhambane, Moçambique, 16-Março-1961 


Joaquim de Montezuma de Carvalho 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
” A 
Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se saber que na exe- 
cução sumária pendente na 
Segunda Secção do Primeiro 
Juizo da Comarca de Aveiro 
contra o executado Artur 
Lobo Júnior, casado, comer- 
ciante, com estabelecimento 
de fazendas e lanifícios à 
Praça do Dr. Melo de Frei- 
tas, desta cidade, foi resolyi- 
da a venda por meio de pro- 
postas em carta fechada, dos 
seguintes bens: PRIMEIRO: 
— três peças de fazenda, cor 
cinzenta, qualidade casimira, 
com três metros cada; SE- 
GUNDO: — Três cortes so- 
bretudo, mescla, cor cinzenta 
escura; TERCEIRO:—Um cor- 
te de fazenda para sobretudo, 
espinha, cinzento; QUARTO: 
— Um corte de fazenda bran- 
ca, de homem, para casaco, 
com um metro e setenta cen- 
tímetros; QUINTO: — Duas 
peças de corte casaro se- 
nhora, cor cinzenta; SEXTO: 
Um corte de fazenda de ca- 
saco, homem, com dois me- 
tros e sessenta centímetros. 

São covidadas todas as 
pessoas com interesse na 
compra dos bens, para envia- 
rem as suas propostas em 
carta fechada ao Senhor 
Chefe da Secção Central da 
Secretaria Judicial desta 
Comarca. 

No dia oito de Maio pró- 
ximo, pelas onze horas, no 
Tribunal Judicial desta Co- 
marca, proceder-se-à à aber- 
tura das propostas que até 
esse momento tiverem sido 
apresentadas, a cujo acto 
Ep os proponentes assis- 
tir. 


Aveiro, 8 de Abril de 1961 
O Chefe da 2.º Secção, 
João Alves 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito; 
Silvino Alberto Vila Nova 
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A jornada 
. : número vinte 
| ” e dois disse 
- — de forma 
bem categó- 
rica l—que o 
Beira-Mar 
ficou mais solidamente firmado no 
posto cimeiro, já que a Oliveirense, 
perdendo com o guia, se deixou 
igualar pelo Boavista, ficando am- 
bos auma distância de cinco pon- 
tos dos aveirenses, 

Não deixará de ser curioso 
assinalar-se que os amarelos-ne- 
gros há onze jornadas que não 
perdem, e nesse período epenas 
cederam uma igualdade (em Torres 
Vedras), levando iltimamente uma 
série de sete vitórias seguidas! 
Por estas rezões — indubitâvel- 
mente corolário do real valor do 
conjunto aveirense— o Beira-Mar 
tem vindo a efectuar notável recu- 
peração em relação aos seus com- 
petidores mais qualificados, como 
se verificará, por exemplo, pondo 
em paralelo o comportamento en- 
tre os dois leaders que a prova 
conheceu; Oliveirense, até à 17,º 
jornada, e Beira-Mar, daí em 
diante... 

Vejamos: no 9.º dia de prova, 
vencendo o Beira-Mar, a Olivei- 
rense, no comando, relegou os 
beiramarenses para a oitava posi- 
ção, com um atraso de 5 pontos! 
(14 para a turma de Azeméis, e 
9 — um por jugo... —, para o con- 
junto de Aveiro). Estava-se em 
20 de Novembro do ano findo. Na 
ronda seguinte, a diferença era 


António Leopoldo 


é A 4 A pm q 
Pr:Ydio Co br da 


bum 


de 5 pontos; mas, logo depois, 
perdendo em Castelo Branco, 
(a 4 de Dezembro), o Beira-Mar 
ficou com o anterior atraso, que 
se manteve no 12º dia do Cam- 
peonato: Oliveirense, 18; Beira- 
-Mar, 15... 

Daí para cá, à ascensão — fir- 
me e segura — dos aveirenses, tem 
correspondido uma queda impres- 
sionante dos oliveirenses, que, 
mercê do desaire agora sofrido 
em Aveiro, têm presentemente um 
atraso de 5 pontos! 


Continue na página é 


À bitro — Broga Barros. Fiscais de linha — 
Cormo Santos (bancada) e-Soldanho Ribeiro (psão) 
— todos da Comissão Distrital de Leirio. 


BEIRA-MAR — Violas; 
rado; Amândio e Marçal; 
Diego, Garcia e Paulino. 


OLIVEIRENSE — Ferdinando (Carolino); Bran- 
co, Pinho Il e Armindo; André e Júlio Pinto; Pires, 


Campos, Valente, Celso e Santos |. 


Marcadores — DIEGO, aos 23 e aos 26m,, e 


AMÂNDIO, aos 28m.. 


ES ES e E e RS 


OM inteiro merecimento, com 

plena e totol justça, o Bei- 

ro-Mar levou de vencido o 

Oliveirense, no possado do- 

mingo, possaondo, assim, 

mais um dificil escolho colocado no 

seu cominho rumo à meta finol. À 

margem de tentos conseguido pelos 

beiramorenses é, tombém, perteita- 

mente ojustada oo que se possou no 
rectângulo. 

A luta entre os velhos rivais causou 
grande expectativa, sendo ocioso re- 
petirem-se oqui os motivos que em- 
prestaram oo prélio foros de grande 
final. -Conviró, no entanto, não deixar 
de referir que em Áveiro, embora se 
contasse no friunto dos jogadores do 
clube local, se temiom sériomente os 
oliveirenses, sobretudo pela trodicional 
felicidode que os tem ocomponhado 
em embales com estas caracteristicas. 


Nos minutos iniciois— uma dezena 
bem contada... —, os dois adversários 


Evaristo, Liberal e Ju- 
Miguel, Laranjeiro, 


, ' 


— meta sonhada 


Ea 
A 
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estudoram=se múluo- 
mente. Notou-se, en- 
tão, mois nervosismo 
e mais tolta de des- 
cernimento, mais 
precp'toção, entre o 
onze do Beira-Mar; 
na Oliveirense, 
a coso surgiu orru- 
moda mois cedo, com 
todos os peços nos 
seus devidos luga- 
[8S. 
Á pouco e pouco, 
e passodo esse pe- 
rodo, o Beira-Mar 
impôs-se, creditando- 
-se como mais omeoçndor e ocutilante 
na zona da verdade, já que, por banda 
do Olveirense, sômente o cent o-dian- 
teiro Volente conseguiu ser perigoso, 
cpesar de bem marcado. Longe de pro- 
duzir uma exbção famoso, e antes 
cctuando com notável emperho, com 
muita olmo, muita genico, muito cara- 
ção, o teom de Aveiro lançou-se ober- 
tomente à procura do triunfo, O perigo, 
no entanto, rondou ambas as balizas.. — 
podendo talvez otirmar-se que Valente 
esteve na base de todos os lances in- 
tenclonais do sua turmo, tonto na fina- 
lizoção como na urdiduro dessos jo- 
godos! 

Aos 20 m., no seguimento de um 
corner, Diego conseguu um golo que 
o árbitro não considerou, por alegor 
que o jogodor beiromarense metera 
mão à bola. 


Sem esmorecerem, os oveirenses 
mantiverom o seu rilmo ofensivo, sendo 
justamente premiados, aos 23 m,, 


envolvidos num feliz amplexo — o abraço da vitória! Ao lado — 


A . 
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rançõ 
! OR, o a 


quando DIEGO inougurou o morcador, 
com um forte pontopé o um ângulo 
dos bal zas de Ferdinondo. O mérito 
do lance, fodovia, pertenceu inteirinho 
a Miguel, que, com duas tintas por- 
tentosas, se ogorrou à bola no sua 
zona, internaondo-se pela gronde área 
oté levar a bola o pé do seu colega 
de equipa. Este, virando-se, atirou de 
pronto e sem defeso, 

Animarom os locais, e esmorece- 
rom os forasteiros — que chegaram q 
desorientor-se, a espoços, onts O in- 
sistente assédio dos briromarenses, 
sebretudo quando, aos 28m., a marco 
subiu para 2:0, 

O golo surg'u, após dois cantos 
conseculivos, o último deles apontado 
por Mgusl. A bolo coiu entre um 
cocho de jgadores, vindo pora fora 


Continua na página 5 


4 EUA R * O Estádio de Mário Duarte registou, no domingo, 
FI s p e $ umo das suas maiores enchentes de sempre, tendo-se 
é E batido mesmo o record ds receitas em jogos rficinis ali 

efectuados pelo Beira-Mar. Apuraram:se 90 150$00, 
nos bilhetes federativos, e 13 347$50, na contribuição dos associados do Clube. 


* Antes do memorável desafio, o público da bancada distinguiu com colo- 
rosas oveções duas personolidades destecadas do meio aveirense: Egas Salgueiro, 
novo Presidente da Assembleia Gerol do Beira-Mar, que psla primeire vez assistiu a 
um jcgo de futebol (!); e Dr. Alberto Souto, ilustre Presidente da Câmara Municipal. 


* Pela instalação sonora do recinto, foi transmitido, no início, no intervalo 
e no final do jogo, uma gravação do Hino do Beira-Mar. Em vibrante momento de 
euforia clubista, muitos espectadores não resistiram à tentação e entoaram também 
os seus acordes! 

* OQ árbitro internacional Broga Barros — que há três épocas, em Leiria, 
dirigira o jogo Beira-Mor— Olivais, na final da Ill Divisão — manifestou interesse 
em guardor, como souvenir do prélio de domingo, a bola do encontro. E o certo é 
que o esférico lá seguiu dos margens do Vouga para os margens do Lit, qr 


Cerca de quinze minutos antes do termo do encontro, subiram ao ar fa- 
gueter, alguns com balões. alegóricos. Foi uma manifestação de incontido júbilo e 
da extrema confiança nos futebolistos do Beira-Mar — mas o facto não involida a 
afirmativa de se considerar anacrónico, por extemporâneo, tal procedimento, . 


* Certo sector do público pretendeu despedir os oliveirenses, acenando-lhes 
com lenços brancos. E, na boncada e no peão, chegoram mesmo a ver-se alvini- 
tentes monchas, que de pronto se desfizeram ante um gasto de grande significado 
desportivo dos futebolistas oliveirenses, que se opressarom q felicilar os seus vence- 
dores! Assim é que se compreende o Desporto! 


* Dado o importância do desafio, os dirigentes da Oliveirense cuidoram 
sêriomente da prepareção dos seus olletos, que foram submelidos a treinos especiais, 
defrontando clubes da região, e se concentraram, em estógio, em Albergaria-a-Velho, 
surpreendente aspecto da enchente do Es- | e g e n d q $ 
tádio, servindo de moldura a uma segura 
blocagem do guarda-redes Ferdinando, no seguimento de um «cor- 
ner»; e um feliz instantâneo em que se nos apresentam Baltasar Vi- 
larinho, vice-presidente do Betra-Mar (no Pelouro Desportivo), e o 


argentino Diego Sacco, autor de dois dos três golos beiramarenses, 
Três passagens do «filme» de domingo, 


Nas gravuros que hoje nesta página 
se publicam, podem ver-se: Ao alto — Um 


como as anteriores focadas pela FOTO RESENDE, Primeiro, temos uma blocagem segura de Vito- 
tas, protegendo felinamente o esférico, num lance em que se notam ainda a calma de jurado e Marçal e 


o desalento de Pires e o inconformismo de Campos, 


que parece gritar qualquer infracção às leis do 


jogo... Observamos, depois, o momento exucto em que se mare mu Q último gola dos aveirenses; Ferdi- 
nondo, abaixado, não fot ao lance, 
largas à alegria que o invade. Finalmente, 


que é testemunhado por Júlio Pinto e Garcia, enquanto Diego dá 
um grupo de assistentes que expressamente se deslocaram 
de Lisboa a Aveiro para presen- 
ciarem a sensacional match de 
domingo: podem distinguir se, 
entre eles, José António Arsénio, 
Delegado do Beira Mar na ca- 
pital; o Prof, Machado Costa, 
Chefe da Secção de Voleibol do 
Sporting; e Bento Lopes, antigo 
internacional de basquetebol do 
Benfica, 
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